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, Sinte�e, do B�I,etH� �e.meteorol()gI80 de • SelRQs Netto
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, 'halldo ateras 2úh18:"1 do dia 14 de agosto de 1970

it:. FRENTE �RIA� �egatlvo; PRESSÃO ATMOSFERIGA
�

MEDIA: 10'15,6 míllbares ; TEMPERATURA MEDIA: 1670
centigrados; ,uMIDADE RKuAT'IVA 'MEDIA: 78;8%; Cu-
n1ulus � Stratus Instabilldade passageira' - Tempo

piédiO,: E�tavel. .o'
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JA:BORÁ

prefeito Cyro Poyer : re­

aepci10u o deputado N'2IS0::1
f'eúI im, com ex�cdente passá:_'

, rinhada, que contou 'com a,

presynça de 100 "JJessoa's, 'O
,

dmânlico prefeito encontra"

se em E'lona,n6poÍis tr�tandb
c:

de assuntos
A

ad�llnist'rativos .. '

"

, ,

, 'XAXIM
O Banco do BrasIl de xà,

xirn l&:'verá' i'inancia,r, a cons-
'

ti Lição -de a'rmazeÍn de ce­

leais,.' em, consequência dos'

plands ,d)e ela,buração do éo·
:mité 'Executivo local. O fi·

,�allld.ameIJto é da' onlém de
\
2 milhões. de cruzeiros�.·

-,

, I

CONCÓRDIA

No Início die"setem1{�o o í��
,

turo governador > Colomoo

M. SaI1es estará na cidade de

ConcóÍ'dia;,oflde receberá pre­

feitos da região. A_ reunião
I e�

� f

da AMMOC: 'marcada' para, I

Herval
.

d'0est� será -realízádà;

t 'em Concórdia 'dt�Í'ante a 'esta­

I' .da CIO fUtUTO. gové'rnador ca-.'
I

'

, 'I tarinense.' , o'."
" "', I

1,�'l:OND1',t. ,

ré ,

I,Ai,jd� 'Jc'"tão e�'ad:idós, '-'os
� i

� ,

j
t 'trêE:' handi'él,os, que tehtarr�,m.

,
_ 5!)questrar Ó prefeito a:ti ·lVI�i1

?l I, _a�l, eá.�o 'n�o .
en�ia��� .dc���.

. minada" quantia em dinheiro, _,
'na' lugar marcado. O JIla'efci..
) to ao lleva,r um_':'l1acot:el falso.

'

'Iof' aconiipanhado peí�/ pplí­
da. Os.. i;;divid�O�\, ��J, nl/ta,'
rem � e:í'�tu�,ram � vái'ios'�disp�.

nos IPloliciais e fugiram.
houv� ferido!'.

"
"

I
, ,-; >'

I T,ANGA}�;\
-

>

'O \;;ice,pl:efeito 'Cl,t,rec
Pint� assumiu" o cargo rp,elo �

nrazo d'e;'sei� meses, em cOjP'
�equ-encia, 'de acÔ�d? éfetua�o
'��)m - o 'pr/;feito 'Júlio Fugaít-

'ti, ilíIt�S/ tlrts eieiçÕes� Carla'
,,;

'�rr\ g0've'l�na '0t1 s:y!S rlH�ses í)a'o
�I' f I) ('" , d

'

.

$,!10,�num fá,to .sern pree,e en-

}
,

,'" ,� �, ':
------------

" ". JOAÇABÀ; ,

\--+--'-'_'-"-___:-;.:�.
• Mais' um 'fiAria eornercicl

. de ;ToRçahfl, foi, ass�lt;ada p,e-

1
..
los ládrões, deS1o<1 feita na :1-?�

-c calidade de Bom Sucess9: os
, ,,' I '

,

I 'Li\-d.l1ios penetr�l'am na em

, Cantú ' S: A., levando

,.'20 mil cruzeiros em merca­

dorjas,� n�fadanie�te'; máqui­
nas, ,',U!=l 'escrever ,e somar.

?lén{' de rádios; cortes, de te­

cic1.rís' � outros artigos., :
,

'

celebrou o'
Cri,sfóvãô

,

.,ÉMPRE:.;i\ EmrrORÍ\

1 I '/ 9 'ESTADO ILTDÂ.
J'

��--�------��-----
,

�d
( ..
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- D d -fi e',

t\ rmms raç'l',Il, ue a,ca; ..

Oficinas: ,Ru,a Conselheiro

Mafra, 160" - Caixa Postal..
1:':9 ,_;!_ FloÍf'é :{Ó2'.'l"'-' Florialltl.'

. �olis - Siihtá' Catarina. l/DI·
RETOR: José ��,tusalem \:0'

lmel):i "I SUPEHIN'l)ENDEN.
,TE:' Màrdlio Medeiros Fi

uio 1 EDI-:rOR:' Luiz, Henri­
que Taneredo / 'GERENTE:
Osm'ar Antônio· Schlind,wein I
SUB�GERENTE:, Divino Ma:'
rio'f I REDATORES: 'Sergi�
da' Costa, i Raímos, Ahtôni'l
Kowalsld 'Sobrinho, 'Sergio
J,.opes" 'Raul �aldas Filho e,
PedreI Paulo Machado �I RE.:
PORTERÉS: Wilson Lillorio,.
de Medeiros é José Carlos

Soares' I 'SUCURSA:L_ ,DE
BLlT1\'IENAU: rua XV de No·

vemblw'5Ó4 /' R,�:fRES�N.
c,TANTES: 1\.S. Lara Ltda .

..:....

A�enidà Beira' Mar, 451 - 110,

anda.r n� Rio de Jancir� '.­
A.S. Lara LtdJa. - Rua Vito·

ria, Ç57 - 30 an,dar' - ,Sãp
Paulo' - _Propal Propaganda
Repi-esentacões "r;tda. - Rua

Córonel vicente, 456 :_ 20
-

�,ndar' Pôrto Al,egpe ,e R�pr?
�el1t�,ção ..Paranaense de ye1-­
cujos 'Publicitarios 'Ltda.
REPAVE Rua VoluÍlta-
dar ,::_ ,Curitiba. .,

'

...

rios da' Patria, 475 :_:12° an-
I'

t

Ql nlar invadiu, a' ilha' de Mariu

e os bairros de Olinda 'e UmU2.r8.-
'

ma,
' éloest:haiIldo·· cêrca ele SQO 1.cn- .

sas e desatbríg�ndo qu�se qUflitro",
mil pessoas,. Os' bombeirós edtãe' u,

) -�
J \ ,t

I.

"

')

\ \

-I _,

s ·r
"

:,' \;\::.

,);
\P�lis 'infÍ)Jfili.ârarn, que

, )"
do levanfaménto para

btão ' faze'l'
"

que os pre-
'I Par.oU .d� chover, onte� ,à tard�3
em Recifb, qo�':çand9,_,a descer as

águas d03 Rios Capiba,ribe e Be

beribe, sendo normd1izad'os os
� \

' .

ápaJOtecimehtos de água e luz nos

bair�cis 'do c�trb e I da zona sul' ::',a
cidade. O comerbo v�ltou a fun­

cionar e o tráfego" corb o inter�or
I

do Estado já foi I'Estabelecido. A,s
\ autor!i:lade,s.. estaduais' e muniai-

, i

juizos caus�clos pe'las enchej1t8s
possam s�r avaliados,

, /,

�.!;IllOteca P' bu Iica.:- C.

Ano 56 - N° 16.4�3 Edição de' 'hoje, 12 páginas - �Cr$ 0,20
.'

c-, ,�, k

ViiI �" t
/

Com uma procrssao <i • ue Sâo.

CriEt).:Jvão':,� ��@;Jr"pàd�'Ü',"irC;' -,?3
motorlsias: p1rofjssíonáis de FJ(;l­

rianépolís 'comemoraram na .

tarde /'

ce ,JI{l.érri o seu' diá:. A 'pro�issã'J"
acompanhada . de grande "número

d� verculos, saiu da 'c�,ted,;al. Me- ,I,

trÇlpolitana, percorrendO ·as prin-,
CiP31S' 'ruas_ da Cidade e :en6e_rran.
cio se, já ',às primej�as' hora$ da
'l1\)i\0,' na Praça' XV @8,_.Novembl"').

I

_,CI·e
transportando 'os ,moradores ,e,n

jangadas, 'tepdo em vtsta a" des­
truirão 'das pontes. A população
est&' 'sem água potáv,el e alimen-

tos. ,
(

o Ministério da,'Saúde enviQu

p8ra. RaGi�e e Olinda grande 'quan� ,

tidade . de �edicàmenrte e pessoal
�specializadó em vaohÍ,aç!ío. \ ,

:co{
, .

I, '

'f. ( .1

, ÃoUdOi:Ribeirb·
e �. J�po-Gigio
na capital

.;.
"
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jiIilJlr � ,car:Ae J\� <Ç{8d\lÁlLál. ;� ;lll�lJ.'
.§i\g.§W t��.gi§ljl. M�.s..r. ,ffiI..<jl]"ffi,;r.!í9 I..?-­

iPce., ��I.l!i!§o;.ap�l� j p;fi)v�Qetl�'ª�, ri�.ll
; ',c)§l c.�Üli>�r·g�', ã@.1;!S§l�" ,�)<le ,\tElIIil �sté�
.y@i!'�!/J��Ii1.'ln?�"itçO,!jlJ9:ll�� i�, l;Fi9'
�i8l�l'l;.6)r�� ',iil�g§l 'r�fªI;�i�!As,' ;@il,�e
l.!).: ,�r..ijeo�l,é (�1Jli.lillEl��·',�se� a]lllt(�­
����, 1l'€l$:t1 'I§e.!a, �&Pl��O @ (P\l­
ntdÇts !,os )'e�;pons_ªyeJ§.
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.I:{oje:não há ,mais, Iug�r- para ás solu-
ções ímprovisadas que eram', a/ tônica das

a(l�inistr�ções do pa�sªtlo e' tu��" 'cóm"eçá"
a,s�r trà:ba�hàdG' com base no planejament»,

P,

Marcílio Medeiros, filho. '

RECE'ITA DE AMOR "

Cai-me às mão�' um livro .dos.�ais exóticos que' conheço � '''0 Grande
,.)

,...,
:\

.e Verdadeiro Livro de, São Cipr,iano", editado pela LIvraria "Quaresma""
em 1950 .com o subtítulo de "(i) Tesouro -do Fertícéiro",' Tr,ata-se, realmen­
te, .de u�a obra dê feí tíçarla é dá as su�s receitas para todos' o� males,
principalmente .para o mal de amor, A pagina 178 encontro algo que (talvez('
seja dó 'íriteresse .de- algumas le_ltora� desta c0Iuna, .embóra náo recomen­

de a sua' orática: "Receita 'para tazer-se amar pelos homens;'. Atenção,''"
•

_....

,.

•
,

I �,I r

menlllas. ,que aI vaI: \ , ,
.

'''A ��lhelr' proc�far'â. óbter (do hÓ�e?'l q1fe' êscolheu u�la, mO�da, ,

me-

dalha, ,alfmete ati .qualquer outro ob'Jeto ou tragmento.icontanto que seja de'
,

praJ;a, e qhe êle o tenha.' tràzIdo consigo por espaço de 24 horas 'pelo menos:

'AProximar.:-pe-�, .dl? horném tendo a prata n�,mão J qíreíta, ofereçerido-Ihe
':' c,?m a outra' ,um', éálice ,�e ',vm1i.? '9n��1 �� ��en�la .. d<:l�ln�nC�a�? 'um� bol��h�
do' tamanho de um carôço de mil'hd11llíl-" seguinte eomposiçao., uma cabeça
'de eng{{ia d�as .gôtas -de lau'dan� �i'dihcdédàl dE? ·s�l'nên·t�' de 'éânhamo. ·Lo· '

I ._ , -" J I �
I v �

gb que o individuo tenha bebl"do um ?álice dêste vinho, há de fo�çosall1ente
amar 'a' m�lller quC"lho 'tiver qadÇl ou mand�ao"�ar, pao 11).e sén�o Jam'ai�,

oossível \ esquecê-la enquanto durar o encanto, cujos efeitos se podem
,��var �em '0 mejno�'�nconvenHmt,e:'. \",: . ,"" -,

\' �� I
" Apr.OJleitó a oportunidad'e' pani preveFli'r Çl'st amigos>d& /qu,e, tõda
\.

. I .-1" l " t" '

que alguma "m:'.)ll' ,. 1[1 �
," L ,'rL,' àlice ae:vmho, Jfl- saoern.,'. I

\ Mas se .. a receita nao produzif eféIto fu�minante e no mesmo minuto,

'o horriem,nao sé ajoell'l�r aos/seus pes, fazendo-lhe juras de amor, leito-,
I ra minha, vá J;1e�sa outra 'que êlé nao escapa: 1\ I

I -. , .se o, tfvel' junto, de ,�i e, p. SOS,t de-Ih,e, de be�er, uma x�ca�a .de cho- i
colate na qual deitará, ao bater. dos ovos: duas pitadas de canela em pó, I
cinco' pitadas de bhnilha dez gtamas de noz moscàda raspada, uma: pi-; i ii
'tàdinha de dóltes"dé' ci-av�, DePois de pronto, ,tira:,YJil-�e �� �entes ,de c��,vo� I;
e deita:-se-Ihe duas ,gôtas de tintura de earrtárida. Se o Individuo pedir OU II
"ui ser aI 'gu�à' coisá ,de ,comer deve dar-se-lhe de prererêncía pao-sIe-IO"'," I I�'" ,�, , ,,' ,. \ I j'Mas sevocê não é -apressada, minha cara;' "]ja.sta. o, chocolatet'coITl' o era- :
vo, bauriillrà � (;3.' ,-' • ",:t .. s.rva-Ihe cafe, mes�no que I ;

�à livro garante QUe pega,
/ I

I I
I
I
!
I
I
I
i
,

tro ge4sto dos 'co;1panheiros de jor:q.�l, uma ameaç� velada se consun:asse, 1
meu Intento _ e ,desse a receita. Todayia;' esses mesmo"s que me, pediram , I

."
para riáo P�,bllcal: a/cronica e' ãfé 'm9Sm? ameâçaram n�o sei �e que, qua-.' lise i1nplorard'rh 'parca que Ir,,'

.

I

muíhéres". ivías, aqui, oJ Quem n�o tem çompeteÍlcia 'não se I
,

" De minhà pa,rt,e,; recomen�o 'a t<;>,dos, OS que deSejarem ser lj.mados q�e I
reccrram .as via,s normais do coraçao,' atraves do"pl'OccsSO nnt,ur_al da'�on- I
qUista' �lJja técnica ya;ia 'de indivíduo pára indiv,lduo e indépende de 'po­
côezinhas 'feiticeIras, E' mais, 'logico e sàbretudo,' mais honesto. Vou 'in-
-'> , , / �

,ciri.yr�r esse livró._" � ,

.

"EXPEGTATIVA ,POLITICA _

I' \', '

A·RradO

que quer, entrar ,­

Pàrar latJrir'-um
Para abrir um

-

.E� Ven�-er\ cafezi�no debaixo da �igU':)i."
/ <.. � J

�
'" \

,ra" J)8!S m�çlÍ'uga:dí1s de verão, '

,
F) Ven,tler bOl}s palpites- !'lara a ·Ldterià

Esportiva._
G) Lançar um album' com figurinha3

�er6ticas: As figurinh� difícçjs �eriam t\�'s;
'a sa�er ,XYiXígytz, fexyzr e tiezdxis. "

'. '

F) Fazer .ca:vi�r de" ova de tainha, 'A
i idéia, já pcfsta em pr'ática em p-equenal e"'·

'i
'

" I )-

" cala, 'é, do L�is, P,olI,i. Com a latil, de caviar
• a 8 cdntos, já vill.

G). Enlatar os boatos que 'têm cu�so na

Fel�p� �Ch!líldt.'"

ou

arôdo, o meu ?migo 'repeliu,' em nome doS
'''seus princípios,' a proposta, mas houve
\,
quem assoalhasse que o seu' repúdio ,não

I

mô·

uma ca,,:),

e alug!,v!l

, '

'H) Fal;l�car picolé, de uísque.
B Abrir um cinema ,'com sessões à par·

tir 'da meia·noite, \ Filmes fra�cês�s ,da
,Súé,cià e filmes francêses nacionais: O im·

'po,rtl'mte é que' sejam',francêses."
J) VIêNler pio de canário para os po·

líticos <lllfJ estão na muda.
L) Vender livro de horóscopos, todos

inteiramente favoráveis pprque já é ba8-
'tante ? p'.e�Sim,ismo 'geral. Para ,as esperan.
<i!o'sas, "O presente é o mês â0S ,easam,entos"; ,

.

." � L � f t' \

pa ra, os cartea dores:
,
"Sábad'o receberá uni \' \': '1

\ �, i ) 1
'I'

• ,I

bati,do": par", os políticos: "Um 'homem da l , ,

" '" f

, verde da;.te;á urrlà' grande noÚciá".\,
'

.)" ,Agora,' "dinhei�Q ,arôd�;' mes�o�/'
com Um "paÍ'ticular". ?'

copfidencial;
bôca, em sussur·

1 '

�,
' .... '

\
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<Acácio Santiago) triculados. ria série 'inicial 70% :"S:ptos �reão� Bm(reiros,\Filpo, An-: de grupos. A "preo�'upação', I)iláxi�,
J

",,', '"
".,não"o concluem. 'Para mi�i'strar a n, .to<Í1ieta�í::Ie Barres e à'e tan'tos ou- ma, at,ualmeA,te; consiste em"Q'efI-;"

A época, ciclópica quej-vive- educação' gerar básica ;__.., instru- '�!tros "V�rqes ,de mU�flXCO'" do Ma- nir, tanto quanto possível,' os' Iimi-
rUas, ac�scida da caúdat� dê ,no: , 11ler:lt�ção, mínima para a sq,brevi- ;;: ;\'igistério jnd�gena. (() re(>ultado roi tes de influências de grupos no,

vos' conneoipentos téctlio,o-cientí- vência\ cultural ,de uma 'na ã"<;t.;_ "� êste.. S'ª,m,ta ,Cátarin:a se' projetou p!anejamento, educacionàí, '. lem-

ficas, absorveu por demais 'o hor utilizamo-nos �e':urila ��e� ,�i-' '�o cenáflü' educa'cionar' brasileiro- brando o autor que "os obstáculos

mem modéfxno no afã de conquis- rrutura escolar de quati<lll"" IS" como o segundo Estado (da' Fede- políticos ao planejamento decor-

tas raci'onais de, condições de so- sobrepondoslhe
'

um', ginásio���ieti- racão.: lJJ;n.a· das bases'da"aludida rem, principalmente, de uma con-

Bre\;Jvência. ,;, ,"\",�
,

vo e- obsoleto','. ,)� ':'nici'rrrt'a ,foi a, �fixiçã� ':de critérios fusão entre a cl�ncia de c6aâli!zir
Sf, por um lado isto rêvela a , 'Com reiterada vivê'ncia no especificas de pte.Q.a, integraçãoãen'' ó bem público e uma soma de ati-

��cese 'constante d? espi�lto' �u- ,"',
trato' .d� Ensino Superior," 9svaldo " tre as �strUtur:;ts do passado e. as vidades pessoais dependentes ,de

mano, por Ol1tr€l 'traz-nos motl�@sl" , ';Ferrelra de Melo fere; sem rebu- �. daquela époça, visando � obt�n-' uma base eleitoral servíl e 'dispo-.
de, sérias \JreQlcupações no campo ços.. o" âri1ago 'do probleinà 'na', for- ção de" um ,di�,�og9" in,ti]Jlo com' a

1 niyei", pata 'c0nclü'ir que; ·�'o im- ,.

ela ética, das _relações': � da ,'educ�- "mação profissional .Universâário: massa ,1,1 ser alfabetizada, a ser 'provis0 favorece o atendÚúernto

ç�o com reflexos .decisivos na boa "O Ensino 'Superior contém 'no orientada" a SéL educada. imediato d3;.! :1iep.t(j}� _eleítor�l que (',
'ou' má arnoiêntiá social de, tôdà 'es-.'" seu funde, u�� 'tragédia, expJ;es�a:\ - ,A Ll1arcao.te objeÚ�idacb re-., nCJ:tl sempre e sensata, tni1s e sem-'

IJ, 1�"�cie. -{,' pela sua "atual .dialética. -��Fre-
I

vela o /àutêntico planejador .eduoa- ":', pre 'parcial e não �al'o injusta em

: 'Por oportuno, será válido, sá- ' tende 'ex,p,andir-"Sé para o atendi- , cional, na 'obra- aqui. ,apreciadá, suà reivindicações", não .causan-

Jientar q\le .há poucos meses- ,0 jo-, merito da ávida demanda de ni'a- quando 0 prof�ssor Melô, á�ipn� do.;éspanto que "Íl1liit,os administra y

ve-m e consagrado, cultop das le- túculas e, na 'pre'ssa, não se' ,estru- que, "interessam _ Í<plediatarnente ao ;dores, prefiram a improvisação 'aos'

iras ca:tarinense� :pdmoroso e,du- tura devida):n.ente oara' ta�; ampli-
"

- Autor, menos os caminho� da re- " plários bem organizqdos, pois que
ádor e' figura e'sponencial

\

do'"Ma- turle. E a horizontàlidade em ,contli tórica, 'a p'QSição ,�cqd,êmic,a,' a 'cli- ISSO lh,çs dá>rnaio� lib�rdade para
\... istério Supehor, Prl'ofessor Osval-, /to 'com a"verticalidade. Nem sem-, "vagação' .fi!osófÍGa ou ,o €omodismo uma resposta imedi,atã.;'embora de

do Fer�ei ra de I JYlelo, t_wuX'e a' lu- pre se i dá:,'opor'tquidade a6s' b�m- ,com tnrçlicioqais, ée,1'lceitos imÍJreg; ," cónsequencias ,< lirim'Preví�ívets, a;

�rGe um' livro que qesdei muito se dotados aos IquaIs ,faltem 'condi- aados de Iiri'smo; que a, procura de
�" q'ualquer sC:}licitação". "'"

, :azia necessário. ções- financeiras fáy'oráveis' de, 'in- resposta v�lida" eqJbora parcia!.1i a' d A plena sedimentação de co-

. , \' , gressar na? escolas,:S�eriores";' e uma pe;rgu,nta r g�avê, des,af�ante '

'e
� phecimeqtos político-soc'iajs, ',(fé-

Trata-se da obra' intituladà , mais.. adiânte: ''',A imidequa�ão en- /, "próxi'ma: que p,ód,e" faze'f "a nação m0mih'�da;. pelo professor MelEi, es-
"Tedria

<

e Prática d�'Planejapien:' tre o núméro ,tI'e vagas nas div�r:" pelo r. seu prqprio futuio�?". Ai está' ta caractenzG,lda no
' ensinamento

to Educacional"" ,divulgada 'fRela sas escoJas �uperióIes e, o compor,,; a l�gítiW? Rosj:ç.ãQ, do planejador, que, sem rodeios, procura tr,ans-

llditôra ,Glqqd, de Porto, �leg,re, ' tam.ento 'do';me(cado de "Í'rabalho; qual a ",de inve,stigar �analísando a m,;tIr a quant,os IJleditení. sopre �
, mágistrabnentê' préfac,iada ,po-r Eci- ",a fa�ta, de recurso 'finaqceiros"para

'

problemát:iéi, 'situàlltlo-à com 'pre'" profundidade "do,s contêi:tos que

san Franco,'. e que veio preencher üívesiigação e m4claÍlça tec�oló�i- cisão no ""elenco 'âe eôdos os 1&to- emite. Exemplo disso varrios� en-
.

laclma cada' vez mais ,sentida. ,.o ca; o divóréio da 'Universidade res que' �b� 'servirqm dç éa).llinho ,e, contraI' numa das máx;imas de
""

" Convém lembrar",que: perten- , '€9m órgãO's P461ic9S 'e fmpres,ariais fi.nªhne!.'!.�ê, 'forrini)ap.d:c> as soluções s]Jfi' pbt;a q�,afld� 'assevera: �

'''há

'ceftdo a ,urPá esqrpe' ,de apreciados Hgados' ,ao' planejamento; a ,quase adequadas. Muitas, v,ezes o ü\.ves- que entender :a ed4caç�0' pública
I

e1 tynomaqos iÍltelect�ais, beletris-
,"-.

, àhs�nci,a de pós""graduação é dê tigador é, surpree,nqis;io com sol-u( como U'l11<).
1 ação 'emillentemj;:ntf

�::,ts" edu.cad5_)res e j9rp.�li�tas �d« ;es,- , estímulos "à_' reciclagem, eis outros ç�es �imples. p.af� prpblemas g,ra-, ,I�0���ic� e topo o, plâ�ejaI�ento ed�-
col; 'o autor pa aludic!a cob:ra" ?-pós' ',Ipontós�ra 'ihquietâr �"o', ptanej�q6-; ,\res. '�t!.Díl \�v,�p.Ja�e�to, efetu,a1@ qCH'>nal como, ant",Nle tu'd(i),. depI7

pel]ústrar..a ,carreira 'dó magi�té- de, educacãoP,.,
.'

por aSSJstentes' SOCIaIS e, membros são do Estado. Os planos serão

rio: desde o ']Jrimário, '�mpres..t� o '<-,_. Ao �riticaL a "atual.dialéti- dOI Magistério da ,Jlref�itura de' FIo os i�lstrument�s de, ql,lê o Gov'êrno

fulgor de' seu� sedirpentadõs (:p- ,ca;' prati'çida \:no ,Ensind Superior � rianóp'olis, 'em "1961, c'ónstatou-se lançará, mão para a eonsecução 'de
nhecimentos có'mo, 'professor i: de _{) aut�r')�Hãó fi€ou nós "de�vãàs"de:, que, set�hta:, Doi bento das\ cdah� lnetas que ténha e'léito,"{)' Eduta-
"Instituições de" Direito:' no Cen- .4;meras fórmulaçõés teóFÍcas;, 'pro- ,'\' ças fu�iriculad��' nas. escQlas: mu-i 'dorl e o ,plánêjador"'te;ãó, qu,e ter

tro ,Sócib-Econô�ico, da ,Uhiversi-, ."

v_óui" os 'seus 'acentuados ·,conheci- nicipa'is; e&palhaqi:js -relós 'nove , ,a ,necessáría,\isen,si8iIidade para per-
dade Federa1' e ln'embro desta�ad@' I

'lP,entps "técnico�6guc�cionaí,s,; a sua' , Distritos' . do' interioe da ;I1ha,' vão', ,ceber estas, cdis\as\ e'In sua 'verdade

db k:oJ1selh0 Estadu'ãl de Ed�ca-' ". pei'spicácia taI.!!:as'Nezfis e'vi�encia- �s" .aul��, �elà n1a�'hã� '�ern, a pri- "giobal e não. 'ae'i�'á:r;-se env61ver

ção� ;ministrou 'curs'ôs especiâliza7 ' dá, aotpariicipar "de em,preenôi-" <"
meua refel§ão.'do dia - o café nem por contrafações,nem pOj:"tep-

dos na Pontificia Universidade Êa-, mentó cuja repercu�são será deci- com lejie ,e p&9;:",ª,peFlqS 15% tb- rizações estéreis": T "J \ ,

tóliGa 'çl? �i,0 'Gfande ,:ao, �uf �' n�, "'siv.a oant ,a 'Universidade"Pederiü' tnam ""café (com .R�9' s#"co,.
'

e�J? l�i�, "

�

Çom perfeita penetqção,: te- ;,"
facjlldaae, d'( Educaç�o de nosso, ide' Sãnta 'Catarina: o ',est'abeleci': te; ,dos restanre.s,15% atguns pou- 'leológica, "Teoria 'e' Pratica do

Estádo�' contribuilldõ> ainda, ha' ,mento 'das met�s, e 'da' s{stêmática cos tómam leite, e uma p�rcela ín-
�

Planejamento Educacic�nal" estabe- :

grªl1diosa' e decisiv'a empreitâda da "básiçã; dá Reformá Universitária, tim� CÓp1.ól pão com i$ant�igá. A ,lec;e .'critérios �,jjixa sist�mática 'Pi!:;: ,

iOJplantaç,�o'�h, Ref0�.rna' Vnlve'rsi- ,\ traduzidas num 'p}anejam�nto edu� J �sóluçc�Q 90 i.Jilropl�P1a, foi ,faeilme,n-: < • ra'úm pt;ove,itpso, conjunto, de 'pla-
tária�da UFSC, éomô membro ,da ,cacibnal_' éQnsci�nt�, raeibcín�ndo,,'

'

te encoptrad?" sem diyagações nem', nos educacionàis;'inCI!I'rsionando ém
Comissão, de� 'Planejamento",,' na oom. Olàiós"'" técnicos de ""'diversas " lirisrnós: coqvên}o çom' a 1,'Cam_Ra- indagações;�ôbre( ecónonÜJ:l:qa édu"

qualidacle .de, técqico ,eêl{I'cacj\3nal. áreas,' e 'arguméhtando' co'tit ' méto: , '.'. nha ,�3fi<i)�àl .çl� ÀÍjInent�çã9 �s:. �ação côm'estágios, em probíemá-
Impóem-'se,' 'e�ta� remlssq/es,' \' &{ e 'c'�rn� profú�âo con:he,Citnénto" ,c61ar"" ihce�tivq à "for.m�ção1 dev�, 'ticas com' es\ágioslhu�anos, �Ii'álise

, para eómpçnsar e 'nosso -hábito. " de causà, ,\! hortas .e�êpl'a'res através de conve- '"' da,' pop�laçã�;:" l;Il_s�<;'ado �de tt�,b.a-
Jm�rbiq,? �e,�mar,��n,aH�a,ne�,�vaio,;, ",'. ",For,',outfe ,lâdo, .a re.v.olucio- niÇ> ó..om 'a �CARES:0,�pbtendo::Sé

"

lhq" produtI;vldaêle' di! mão de

rys�l,�:çái�?:;)�p�if�fin�'0;;:<:riÃ!f, ��i�s" ,r,: Tl;��ia'�:'r'�,�ôfmâ �19�;��:�lnp; eíií ,��n-
�

� ,�,I�;n�n���\�Q,I."���'�aqf'p,��, es�làs' ,ob!a)' , treinl;l&{eEt9:;' é >�edc�Xgçm, ,

vezes, hóspedar, cOlÍl,_t@dos 08,re- ,'''ta Catanna, ) em' vI,as12de � Set;"'lffi:, do MUllle1.p10; �tlentacàb, rac10náJ ,etc; .. , para, �a.nte\iendo as .,condi- ',;

qui'lltes' de"lhaneza e lealdade: ql?re " pfán'i:ihla--,-pelo seu", Go,vêrn<i dinâ'� <no se;ntido dá jntegraOção' da _ P0- ções da �ociedad� futura, culmihar"k,
caràcteriútm gov,êrno ,e poyd,:é�": ,ni�o,.rêêebeu do professor Os'\'al': p�laçã(')-infalíÍ.til,.que·-só_conheéia a com o delineamento de niétodôs de

tarinenses, !fig�ras alieFlígypas, Cj.p.,i- ,"

\, \d§ Ferr�ii'a de Mél�;as' jnflúên,cias in�ipfênte,.e cada 'YeZ mais es�a:'� f p�squjsas ,e di�g!\ósticos, Bá�icosr
ça -,.aventureiras" 'ação deI ar-ribação ,

' ela sua�con.sagrada posiçãq :�'fol)1o � � zi,íld,a ,��i�'Úhqe' tra�i�,io��r'd�,' pes�, execução, ele planos; e; na segunda
coIp pouco' es!ôfo 'cultural; não técnjco eÇlucaciotlaJ. Não se que- ca praIeIra, "d,� fqrma ,a alc'ançar ," parte 'da, o'bra, enfoGar a casuíst'i�
me re,firo, 'é claro, àqueles7 quy, f. ': dop,;portanto, em fixar cri't�ri6s de' Q ãprendiza4o' gfícQla 'e'uma com-

� ca, pr,ol"ondo uma estr4tUTa esco-

vindo:s de dota,', aqui "deitam :r(íJ ,l' \úna '''\nq,va" '4ialétiea' "';, co!,seruiu ,: pfmsadtlPa �leva�ão dos � 1n'd.ices 'de '" ,la:\:" "ac:requada, "'os, metodos: ,para '

tes" e se ,Íiltegram 'no quadrô' sd- ,�Plica-los",' objetivé!nàó ty�es "'fi'r- ,aprove.iiame�tb esçola.;." Ê evi'clen- diagnóstico. 'de iTecl1rl;os'}nUUlanos,
má-tico lôc�C _

; ... ," / \.
madas eml longa. e ,á.rdua i0rbada, fe' que esse" 'clp-roveitameFlto, es�a a,:iütegração ,da TV educativãnos'

,>c)� precÍsd que e�ãfi�çaLIi9s,'as .'l\Ó b,ôj� ,q,e vastá-e sól�da experiên- ,

'. ? rec�perJI�ão fí�is-a e rneilta� e e�sâ pÍam),s- de" des�nvolYimento e pu-'
" qUflIidades r' dos" r1,o,ssqs 'expoeHtés ,,'C.i� r li'e �éitera�o§ estud?s �S'p'��iá� ,:7 m���m�:rP�� d� f\tivid_a9� in!eri6-

' 'tr'aS ,p'articl�haF-id'a�k's,,!td,O pil�l1�e�a-
culturais, mqrmente, aqueles ema- )lzaMós em "entIdades ,lll_te'rnaclo� rana' ,c9nstlt,l:leQ1 sQluçoes él longo mento educaçional. " �"

nados' da p1;11ante j'uventude, dort�e flais, end!l deu a�o � suaccaliaciqa-" "
"

prªz�, oujo� ,T�n.e�0S 'b�n�ficos, em I
"

'e O' que 'rn�is impressip!1,a ' o

�e d�stacaql\ ,qJ.o'ços �dil 'fornra,çãd:
'

dti:ÍPtivi�€giada" �Il:�tancfo 9!ra:u ,a,"': sua p'lef!.i'�\l4e'1. só s,erã� ",aiE,ança�os � oi. leito!:, no tr�b'alJ.1Q c!� qsvaldb M�..;
mtelectu'al e '-artistica de raiO va-' ,,, -especiali�'�ção ,em clf'rsos da' ONU\ ;' dentro de c

ql}ln?,e, a' vlflte anps. ' 10';', são 'a clareza e' aI siríiplicidade
� r '�r.Y I" ! 1

lar. '

, '( ,', \ . no Chile, quandb se laureou co-
' ,

r�' ..
; J' com- que ,analisa, os' diversós , fato-

,

·Osva1'do Ferreira"de Melo.fl-' "mo" o estagiário'" sul,' aníúicano"
o

'0 s,-!ces.sQ dO'erripreendim�n- )i€s'G[ué concorrem parà o plâ�e-
gura,.ná sa.fra:dO's valores!h�y�sl _"", mais uestàcado;ettí. programas't'éc-" ,'tp,,:fifa'a,dey,ét a um pIaRa CO,ES-',' ja,Il)ento �@ucacion�l, ..

a frl}I),.queza:
,aó lado"' de"muitQs outros, ho'm-', 'tIicó-ectl.Ícac�üh'a1s> ,', ':"", "

r ciente� elílbor!!,(lõ ,p'��ai, agliêle' fim; t' à }::Ol;agerrí 'e a 'sinq:ridâde
",

qu�

breando-se, 'até, a' vário_s 'dos' in-
; Por 'uma. ,associação de idéias; o.s estudGls e a s61ução for�m des- ,povoam os seus conceitos � a a:ná-

tel�ct�ais mais", destacad,os' il,o 'pa-,
" lendo ':'Teo�ia�e Prática do' Pláne- I, '

de o .lev.antalll«hto das oonpições lise arguta do, quadro 'pblítico-so-
nbrama cultural' e educacional jamenio � Bcl,liCÇld6n�1��, .lbm.brei-m,e�t'

" '

?e ,sb?f�vi;ênc�:� ,

.. dfjs_ iR�phla7çõ.es ,'eial,. vig_ente", projeta�do �as su�s
dêste País,

"

I: "I", desta felIz €C;lllstrliçao de lea� 1ac�" f InfantIs ate a m,stqtaç_aQ de COZI: conc;,!usoes :para, Um tIpo Ideal de

,'-O, seu livro re�r�ta o que 'ques- Sclrrei�,et: '''A i'dade contem- ;.-

,

nha� especiais nos 'educandários sociedáde que há me v!cejar den-

afirl).1,�mos. Espirita qlrãineI}te' sen-
r '.porâJ1�a,t as tiansforrnações 'ciéntt- 9 - dos _l?istritos, 1 passando ':;pelo qua- tro qe' curto espaço de: tempo. É

síve"l ,à formul�çã(j_ ,"de metas' :ql.:1e "

fjcas e
'" tecnoI6gica�, 3" acéleraç'ão' '�, dr�, apgustiantf, Qai 'end�im.ias, \epi� com 'essas_caracte,risticá,s que lan'-'

visem 'o apriinoramento educacio- Ido r��mq;,�e múdanças e� t�da�J' dern_Ias '� <;onfl�.ç�es ambi�ntais, o S� magi�tral li�eló, êàntra >?bst�-
al e, culturál 'dM gerações nQv'as; ,as COIsas !-ll1P9rtaram no ,lneV!tal que �e�Jll!oJh �l?da, �a

_ 1),'lOfltagem ?J.I19s, ,de oràem IculJural: "Um' dIa

ão 'se deixQu envolver, ,entretan- 'vel, d�slocamento das '4oções, fun- � ,; e, p.� f�n,CIpfl,amep.to perfeIto e ç:on.... Irem'o� aprender" que " é p6eciso
Ko, par fat0re�'meràmente ,em'ocio- damel1tài�, de tradição e d� �uto_"f tin,uo d� pb�tqs INé_d'iços e gabine-

.

�tlbsfituir os trªtados inúteis,' as

luis no esque��tizar as linhas, f�n rjdade. ,D ensino ;não· pode mais', tes Qdon�ológi�os distribuidos 'por digressões/cansativas, o rosário de

dame'ntãis de uma dirétriz. j 1-" nem na f�míJia, ,nl3m nª escola, as-
v'

: quase-" todos os recantos da IIp.a. regras gramaticais por uma sequê{l
"

Preferiu'_e '0 fez de< r manéira sdihir a" :yelha feiçã<D magis'tral: de" Tudo foi o ,(ruto ,d;:t indagação fei- cia d� síntese teligíveis, racionais e
'

i�t�ligent� é habil - t<;>mar' flo- ,
�e' fundar-,se nas hovas 'estl)Uttuás' \ ta' pelo, a�(or ,',dei "'r�ori'a/ e Práti-;-' consequentes. 1>'or um anacrônico

SIção dentro dos c'Í' i t é r ios' dCl diálogo". ,Pois nãõ é isso ,que ca do Plan�jamen(o Educ�cional": 'teoricism9 culturalista, ainda se
modernos de': ",um 'plan�jarriçnto está a pregar o "livro� ddo professor, "que poqe fazer Ia nação pelo ", ,valoriza rpa,is a escola oomo instru-

consciente," enca'rand6 de '.".frente Meio? O ,choque, ent're as--;;õvas e próprio Dutpro?".
�

meito inglório de transmitir 00-"
os problemaS' vigentes' até aqui, velhas estrutura�., com, nef�ta r�-, Outrb importante 'a'specto \ cnhecimel1tos

•

acumulados,
__
do que

'analizando"os, ( dimensionando-os' ,p,!::rcussão no ensiho em �ellàl, es- '. ,abordado. pelo, autor é o da gi;lma ,como meio de clespertamentd das
e os proietao.do, com;' r,oupagem tá a e}iglI" definições técnico-cien- ,de ?bst'áCJ.I1�sf aO'.planej�me ' , ,:... meI�tes e)das pote,ncialidades'�.
nova, 'não só para ,'o futuro, 'm�s tificas, a f<;>rmulação, de le�quemas 'caclOnal" que airn,qa 'como' de 01'-': Todos esses 'conceitos são ex,�

p�ra já, paFa o presetlte -

i o que,' pr'ioritários que se 'revelem, efeti-
.

déni políticli, sO'ciológica, ,cuítur;:tl, teríorizados sem requintes de pro-
da maior �alôr, ainda-l_ ao, s�u li-, Namente,,' � fruto de um ,p�aneja-' filosófi\l,a? iq�t,j,tucí�na[, conceitual selitismo, sem tinturas I�erh reque-
vro. ' I' -:-,) I

"

I"
" mento honesto. ,> , ,

- \ o operâ'clOnal. Btn verdade "o ufa- bras de sofis,tificações, sem áfeta-
Nota�se úma s�lutar 'detet-',

,'" �
"

I,
<"," '\" , "> pisItlb que' geralmt(nte acomp�n'ha das, demonstrações d� sabetlças tão

mitlâção povoando. o' \ânimo ',Ío: " Era eu professor 90, éiclo pr!- ,<
o pl:i�léipiaJ1t�, nos tm�al�os d� próprias de cabeçàs ô'c-as que an-

autor, quãndo afitm<a"q�e, "ês,te Ii- mário, em loinville, ,lá pelosdêlos planejamento pode, imiitas vezes, dam sobejando por 'aí. Não!, 'Ele-'
vro ... : ..•. "'foí 'escrito ,por'!' ,uin " â� J940, 'ti quando., o }nÇJlvidavel pôr, .falta de ,alerta, transformar-se o faz Com, a naturalid'ade de 'quem
educ�dor 'que "embora m..,u iJt o Nereu Ramos arregImentou as, es- em, frustrações e desânimo": Pre- meçl-itou e ',�lllalizou" pr'ofunda e

ap,reeAsivb éom qf pres{(nte, é 6ti- trelas !lláximas dó :JI1agistério pa- venindo contra' ���o.' �Osv,aldo M - den:�radamente, sentindo a ri':sPq?-�
l�Ista qUí:.)Uto ao futuro do ,Bra- r!l, encetar a Jgrande réfonna ,edu- ,lo pondera que, Ç, Importante uma 'sabIlId,ade d�s ,construções de ima-
sl1".

_ Palia'lelàmente, _'não titübe'ia caçio,nal que o cqnsagrou',' éomo,
" r ,visão rdJi�ta 4as:' perspectivas so; geNs nítidas:' e de formas d�finicfas

,em desnudai cb;tos1 escaminhos dá ,. '.àdmi'nistrador' e estadista. Pata ciais e polIticas" pi'iI)cipalmente", para, insofismavelménte, gizap as

estrwtura 'educaCional de
J

nosso tanto: e julg9ndo< que" "lá fora" com aql.\ele témor do autêntico edu metas a als,ançar, os objetivos .a,

Pais: "De concreto q para Iformar," €,ncontrií.tfa: ,téd'nicos educaoionais I 'ca:dof de que as incUTsões de, na- 'atingir e os planos e executar.' ,"

o homem n6vo' â ";�'ciedãcle me-', : superiol:es aos rrosgüs, c'ontratou ture�a ,meram'eI'ite', p-olítica se, '�po-' 'Pôr � issô é q�e,� comungan-
ll�oI:, as' baseS" de uma justiça so-' os serviços profissionais de um nham à marcha ascendente > do do \ com Osvaldo Melo dos mes-

�al (Obrigação 'fumdamentál do
"

educaaor paulista., Porém êste,· ,aper�eiçoa�ento do. �ag_istério; mos �deais,. C?lTI êle militando nos

l:',st�do democráticô" modemo), sem a devida, vivência' ,dos· proble- Ele ,te'lp \plen,a conscIêncIa, de qlle z' )11eSmOS mIsteres" usufruindo oe'
! oferecemos às novas �eTacões uma mas sociais ,catarinens�s;-fl me&es "a "edüc;ação \",é,' 's[)"lbretudo,' UJ11à \ sua sólida e�periênêia �e de seus�
est

' b o
,

t

lutura escolar precarissima, depois abandonava 0 comando do açãq politi'ca", no 'dizer do Presi- conhecimentos argamassados em

quantitativa e qu�litagvaq1eI1te" empreendimento. Nereu entregou, ',r' dente Ken]ledy, des'de que s'e en - �Jollgo' e -profundo trato intelectual,'
�nde a pe'rda 'de" capitáLhuma'rlo, en:tã0, a grave -Ilesponsabilidad�

J
à ' f��ld� ,:�'poli�i9,a Co�?" "uma' dp,s ,p�sso·jr�.voca� ún1 Ee,nsamento puja,

tesultante da evasãó, é" reãlmente, "pi'ata d'a casa"; traduzida Ilas 'fi-' ClenClas em, que se fundamenta a orIgem des9onheço: "o último de-

a�SUst�dora. Observa-se na seria-' guras ,de Eli)idio Barbosa, Luiz admillistl'ação� pública" e l1ãq pa-. grau da sabedoria é a s,impli'cida",
çao do, ciclo primário quel dos ma�' Be?crr:a ,da l'rindage, João dos i'a servir a ihtcl'esscs 'pessoais ou de",' /

'iI('.')".f I�' t..

, "" ,', ,
' (Chérern N�tt� & éia., Ltda.)

P:
,

;.: \ I'! � '.r,

A MAIS ESPECIALIZADA " DO RAMO _ OS MELHORES PREÇOS,
ESTREITO _ RUA "GAL. LIBERATO BI�TENCOURT, N° 200

'

..,
"

� 'T Em f:r:ente à churrascaria "Faisãol' '_ , ' ,

�
I � f 1 '1

Jogos de Jantar _.:: -Chá _ Café' _ Jogos ele Cristal e ViG!ro
,

Tudo para Restaurantes _ �Bárss _ Hotéis',
'Artigos pàra presentas (Bôd�s de P;ata _ 0111'0, etc)

pe,ças"ã'vulsas _' pratos _ xícaras _ canecas�- vaso� _ b'lbir6'3
, � • r.,l'

� leiteiras _ �çucareiros, etc.
'

Faz reposição de peças de' jôgos .de porcelana, de qHã.�CJ,Ui3r
d1l, cristais Hering.

" ,
, ,

, /

J
\ CA�MIí.LI !LIMtrADA ,

Rua �aldallJtà lV!aríl1hu, 97, _ Esq, Ar��jo Figl;lhe'do, 9 ':'_ Fone

IPl'onanópolis
� "

Santa Catanna
, Rev�ndedores auronza€los da "SPERRY RAcND DO' BRASIL S/A.

�gent�s e • .l:�e�ended;)reS EXCl4Si;� 'da 'cCIMPHO '- ,SHAt1.P
"

, RevendedOl'esEExclusivos dos Mó,veis de AçQ SmVEIRA "

� ;.r \. •
�

1 �,r
'" tr

, tylaqumas de !,!scre�e,r mam�aIs:ce ,elétricas "')

�

,�áquin::j.'S ,de Sqmar,manl:laís, e elétricas ,.
, ,'v

I' CalculadoraS, ,mE'r:ânicas e eletrômcas cdm fitu,'
1

I �. \ • #'

�

�
f"

I,'DuPlicadore3 p.' Alcool, Tmta e ,Gelatma "

,

1 Máqumas OFP-set' e Fotocopladór,as! '! i'
'

i, I. ArqUiVO�,/' cor,f.@sl, flph�.r:lO�, Kardt;x, e�tan�és, r��,!:Is,p�, r01::tus forles

'I I Cart�ir�s' escüfaves, caJ.;telraS universltária�, cadeira� ,�i?clustnaIS

I
Móveis estof,aGl.0s ....:... Poltronas," Çàdeiras, ';�ancos ,e, conJunto�

,

, '\

���������������������������-'�-��---
"

I':
"".._

,

-1
I

AGÊ_NCIA: ABREU, _ a r
mais tradicionaL operador,) I

I �
'de excursõ,es da Eur9pa;, ' I

,�yAfUG _:_ a mm,or'emprêsà I
de: aviação, aérea da' lhnér:ica

,

J/:,� ,

do &ul; t ,< '"

TURISMO HOLZMANN _

ft., traslados, pàsselOs,
.t , �

téis, refrições, e'tc, >, ,

Th:, ,

<, v
"1"

_
VVI.JE ·BEM .. , 'i

f,
'

-

\ ,�'I "
... II 1

�

A C.APIEM� :_ CaIxa de peculi0 ,dos 'milit<tres _ BeIlejlCen�e cail'lo

p'atrocmadora, dêste curso, oferece mEios pül'a\ que' pés::;úa1>' lrlbell-
f \_ "

gefltes�e dmâniicas arupllem suas rendas :de filodo lacll e 1;l'Lla8ut6. ·V.frj,
N},iA INSqRÉ'VER,SÉ'! ";f>laIlan'teme dis �,OQ', as' 'l'i,I:JÜ 110;'8.:;; ll� .li:ctJ.:
ticlO Jo�b �on\z "':" �v' ��,if, sala 'JiUl -,Pra!<;CJ, QUlIlze ue ��ovomlJr2'
n. 21, com o Sr, WaldolDuo, l!.;ncell'amento Gl8 inSGll,;Oe"

t Ula"':W-!l"in,
,

.!.. ,1, \111,. � �
.. J

InícIO do CUI'so: de, 24 a 28,8,70, ,à nülte, às '19 horas. I

Local: Sal� Sie instruções do Quan,el da PolH:;fa lv1iliLa"r.
,;.

T,
: Trànsporla�Orll VALE

, "

\
.

TRANSPORTES DE CARGAIS - ENCOMENDAS MUDA.NÇAS
,

, ,\(" iCGCMF N° 82 639 02� '" ,\ �
SANTA CATARINA _ PARANÁ _ SÃO PAULO _ RIO DE JANEIRO

,

r ,

- ,MINAS, ÔERA�S _ PERNAMBUCO
'

MATRIZ - BLUMENAU _ Santa' Catarina

:ALAMÊDA DUQUE DE CAXI�_1:?,,166 ::- FONES::r2-1815 E, 22-1840, "

,

END, TELEGR.� '<'TRANSV!ALE"
1; II,

\
FILIAIS:: '.,

_ SÃO PAULO
, \ RIO 'DE JANEIRO

Avenida do Estado, 1.624/34 Rua ,Nova Jenj.salem; 482
, Fones: ,( 227-29-34 e 227-68,82 ,Fone: 2-30-20,96 "_ Bonsucesso '

'End. 'Tel.: TRANSPOVALE'
I End. Telegr.: TRANS:\:TALE

"

,BRUSQUE' JOIN'V,ILLE
,

Av. 1° ,de Maio, 100 I "

" ,Fó:ri.e 1299
'

,Rua Dona Fvancisca, 3399
End. Telegr.: TRANSVALE Fone: 3399

C U R I T r B Á BELO HORIZONTE
.

,Rua Rockefeller, 664 Rua Manoel Ma:cedo, 215
,

, Fone: 23-3453 Fone: 22-99-44 '

End'. Telegr.: TRANSVALE
,

" Lagoinha I
,

,I AG:eNCIAS:
'I ,T A J A t'

,

Pr,aça,'Vidàl Rambs, 5
r- "

Fone: 183
End.', Telegr.: TRANSVALE

FLORIANÓPOLIS
Rua Max Sehramm", 242
, Fone: 6363 - E;st'reito ,,' ,:

RIO, DO SUL,

Rua, CeI. ArristiUano Ramos
Fone: 358

RECIFE I

Travessa de Raposo, 64-A
F(,)nes: "1-4117"e 4,5823;

,+ I.

SERVIMOS BE� PA�A SERVIR SEMPRE ,).
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� ----� -- ..

�
.

• do Presidente

liliís1loos 'e auxiliares, um trabalho

"lI� 11 1ób páginas cont�ndo suges­
'{Ms 'IJài'a a nacíonalízação das

p'ri(fcipais empresas industri'ais do

país,
•

a gradativa €ransferência' de \

lama :r;>arcêfa considerável "dO C0n­

Ni®e ;d:ás' 'in:clústtiàis�'Para as mãos"
1'!d'Ôs trabalhadores, e mais a venda "

� .p

N

I
'

- ''de 'i'ninerà:is para mercados sócia-
,liStas. "

'

�

Jnãn Mo� �

Il1m�a-m� Ç"(;(a tSl\1SEP/Se
Em ,prosseguimento (da, 'F10ta

dplicativa n. 2. ""

Pergunta-se, para �éfê1i.t'b "cile ilrél'e-
'" .

riízação, J • OOgIi:tla'$e 'da, ':&onelíçãó
econômica .�'u "da «i1Í!�!iie "da vítíma,«
.' .

nõ seguro c\1)'!3f,fgát61'i'O dTe ''lercu:l'<[js',
,E�êm'Jb]"!fiéatJ."l!i'G)', @, �t�Tista -: C'J:ue

"

di:lligh, <t'ist'ílài'c;l�trtel'l!te

" _,.. t,
.

Carlos Castilho

j

.
"

No caso, a per:da t'!do ,"inerlor é'
� I � �"",_ \

.um 'trài1'ó 'Wi.'Oril:l "-'e "à 'TepuTa§ãb é

m\téria disciltfvel e controversa na

[urísprudênçía; face à� preceito da

lei civil
'"

Com. eJieito, o. seguro o1:;)rigatopio
de resporVs'ábili:d�de "êiVil 'ere pro-

� ;:rietários de vere\)xl'ôs", velÇ> de

encontro ã'õ iirôgFesso lndüstl:í'àl �ê

( intelectual, _
buscando rafiês ná

teoria 'àvarí�àda ,�\1é 'o 'il.'anà r\{otàl
'ta�l)'ém �

. ií:\'à'éí11ziVe\ \Ml:ttni'art::l-
\

mente.

E assim concluimos, rtãà s'e
discute se a vítifu'à' o�ejà ffiênor
púbeii-'e" -ou MUlt'ã, �ai:tá:�tâd� I()u
desampanada., basta q';le haj,a. o

I "eveÍlt'o �pà'ra '''às "S��!?itiifl:t�ó'lã§; sâtls­
fazerem o' pagamento da indeniza­

ção ê'õr'r'ispb'i1'delri.t�, 'ií::\.tl'ê��nd<ênfe-
0S mente de apuração "da c'uÍ'p"a 'do

. , �

autor do dano,
,

'

.t,: "'("'0,,;\ '1:.,,(.. n'l

Tal.oampal'o legai <está centido· no
c ..

�.,... 'P , A) 'I r�' c r (�n '\

DeCltetó-TIfil n. -814, de 4 de setem-
"t}" '; r" �..,

bro' de 1969.

Eis. pois, o empenho ,oe a tpr.e-
, ... 4-j:o, "

I

oGupa'ção do ,G'óvêrno,. de dotar I)

país de normgs leg�ts pàfa�n"íVeh­
tar <o inf6r.tú,nio

'

-em de��sa dã

pessoa humana.

pé'rg\ffi'tar�-e; Ao i):'r'QPrfetárfo . de

veíêliitl ,�u'ê-hã\) Il'�h"'6Vtlü;'�'eb..s:ey;u�Q
oõrigat�fiB, :li\1hl� t'évetit1l'âlida'de
qualqüer, ''e'st'à'r'á 'bbrl'(hldo'q ríseo

de indenizar a vítiffi� -W::ts ':d:i'ê'�ffi'�s
-r. '';'"'' 'dt"'< i-or,mnl:l.nu ar tM'!ellgtU::'Vcondições . as l",ompi:tHUli:tS ;:,e u.ra-

doras? ,

Vamos responder na prdxima
'"

"

'AS CRtS :L
,

_ Rs" _

.

Em maIo a �h-m'eità wta'rin�,liô
rGa�lnets.0.� Ovando assinaHml,umo.
<] I, ,

ev'e preponderânci:'l' dos 'Mir-listro's
CIVts d'e tehd'êmÜ'a nacionalista,
urna vez que conserva-dores e mo-

:derados, como Mario Rolón Anaya,
.

o General Cesar RUIZ; Val"erde e
t

\
\ I

�

" �Aa�"'Ds
,

� -

t��"ô���i��f)�
_til> g��tí) pB{é.n� zona��'ô§%�fc\t\fi', Im\}; ·'Ctifu .i, 4hàítb _p\1,17-a,ru��\iI, 'S'em filhos
l)U pess'das, idlte1't'as, outro com 2 quartos e mst, P: 1l1�Yeg%'rliâ 'p�l'â '�'eq\i'é-
na família, aluga-se, t

Rua D�. ,Amtônio' li)i0,Mussi, 5 - ,fone 2834.
�";f

� �
1 «

" , '
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EMPRÊSa, -REUNIDAS LTDA.' �<

à Floria,rópoHs CARRO"LEITO às

,DE' SOMBRIO i ''ii ,

, ,

SAlDAS DE LAGES CHEGADA EM FPQLIS,
\'

Laguna
" ,.

Sorfihrio

úan;ng�á
Tubarão

4,00
4,00
4,00
4,OÓ
>

4,00
4,00

8,00 10,00 Ifi,OO 19,30 e 21,00 h
� }! \ I

8,00 10,90 16,00'19,30ntl 2l,00 h '

8,00 10,00 \ 12,00,16,00 19,30, e :Ü,OO h"

B,OO '1.0,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 1O,OW 12,09. 16,?0 19,30 'ei��,?O h

8,00 10,00 12,00' 16,00 19,30' e 21,00 h
�

�

\
! � ,,! 1\

,,,",-
5,00 h,OIlas 14,30 horas

13,00 horas :n,30 horas

21,00 horas 5,30 .horas
SAlDAS BEl FPOiL1S. .'''', CHEGADA EM LAGES
\

5,00 noras l,"l{ 14,30 horas
13,00 horas 21,3� fhoras
21,00 horas "5,30 horas
Saídas de Florianópolis _:_ São Miguel do Oeste

) , ," ,� T

f' 19,00 horas diàriamente
\

,. :g Ilr \ \

,�aídas de São Mi�uel do, Oéste - FloriallÓ\.loli,
)

7.30 hora� diàriam�nte
J

•

( >

Criciuma
D:Jl: SOMBRIO

_" I
(

'j
.' à'Florianópolis O,?O 8,00 �2,30 14,30 20,30'e,.'2313�,h" l:"

à Pôrto Alegre 1,00 l,30 3;00 10;30 12,30 14,30 e J;8,OO-h
DE AR�!!ANGUÁ

R.
/

e�reó

roo

i�"" J'. �-' � >l.

!); '. APARTAMENTOS J' �"'_
�' �CilfIClO Áldebaran - Av':' Beiifa'J»ar Norte' .

; "'-Um senhor apartamento, COII:lPU::st. de" ll\�lUg, 4

'qUartos,', "2 oannerros : SOCiaIs, maf:!'l1lílêall,;p<91�a:', e ,

cosínna, áréa" de serviço,
- uepenuenraas cêmpietas

de'.empregad.oS, gi:ua".g"l,1l_ -para ;& carrvs," precuo de

alto luxo' com riau d.e entrada em, masmore. Acaoa­

-mentô 'ue primêara 'e' toaa vista na .t:>a.a:l'l,ofte.
, -ED1FflaO ALCrON ,

oom nnanciamerito -em 10 anos'em pleno centro
da' cldade, ao iano ,00 'l'eátl'O, proprro 'para Q.a::sal
sem UJ,Hu:j ou pe::s::.ua 150, a rneinor arena; no momenco
pal'lt ermJlego Clt:' c<tpltaL 'y ")

,

buJ.l' Il..J.\r .liflAl�t"'ftJ.Nl" 'l , "

àpal'tarnbmo com ij quaI'tq�, sala e d�p��dêaCl��.
Pronta' eatrega. �

,

, lJA,sh, fiei rua Joáql,l1m AntÔnIO; Vaz n'J 39,'çom
� !

• ( �

:)
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.

- \

griçuJtD�ês,,','J,eunld:Q�"'"
,
\.

\

l:l�.l
� \'/:.,'"

sua ,comissao::
,iI ... •

ÍlI\
:if

rI formam�
- >
�,-

'1C
'"

'

\
�

p'acote
pacote

tabletes

,2qO gr
_

400 'gr
�OO,gr
200 g.r,
100 g

l,ig'
'900 mI

1,"
"

-1 kg
1 k;g

"

, ,

, ),
, rôlb' ,

,
,

pâço�e "

,
,', paeote '

I, j �'.

,
'

lüermultutl:, .<

tem ,'seu curso
em' Blumen'au

-, ",

BLUM�NAU (SucursaD '_:_:_ Te­
ri início amanhã ;1a cidade um cur­

"8'0 de ei1férmalJ:el�' 'no lar; c,OIIl ori­
�nt'adão em P��l'icultura, Nutrição,
Alirr�e'ntacão, 'Higien� Geral" e Pri­
ni�iros', Socorros, numa promoção
da D-iretollia de Saúde' 'Pública /

.' e

Assisfêl�cia Social,' -O curso será
" ministrado para grupos: familiares,

! tendo Dor local os 'centros sociais v

da PrÚeitura Municipal," com du­

ração de 4_ meses e .corn m�dia de
,25 au'las. O objetivo ,prinç�pãl -é ,o

de,;preparar a' mulher, .'para ,de'(
semp,erih'ar o importante papel,que
Ihe; êstá. destinado- nas interrela-

....... >
� \ ,

_ çõe�q{amiliares.
� ;: \, "

� P prógrama \i ser cumprido é o

,seiuinte> ' .' ,

: 1 r- Co�céito d� saúde e d,oél!-_'�
ça. Definição e Classificação.. '

," :'_
2, - Recursos da comunidade,

Meios nrofiláticos e curativos. His-
tóri�o.

-

"I" ,," ':

: -, '3' -:- Doenças ., tr,ansmissív,eis ,e

meios ele' 'evitá-las. ,',
"

,'"

\ \ .

\ �. ,

, Noções de saneamentor-Histôrf..
, 1

Vácioas e

determinadas

'reações, cui-

,

- Post-natal (ouériierio)
, _', 8 -_Puericultura: 'I -;:' Primei­
ros.cuidado«, curativos coto 'umbe­
'liça); ,hig:iene,: banho, ;cuidaçlo com

os 'olhos' (prática),' ,
_

, ,
l'I - Alimentação natural. mis-,

'ta 'e artificial., " 1.
, I j -! I J '

... "",

'III - :rrofi1a;úa da' desidratá-
'çãp, sintomas; , ,'--,' :;'" .:

'

.
' -"IV,2, Conééito de cr�sciri1ento, ...)

, '-:'de;S<:IÍyolvlmel1to físico"
I"�
psíquico

'cüm"'mai'c'ha cronológica: \', ' .J
........-, 'I' � "- > I

�

9, -.' Curativo a dbrriidlio:,I\:_, '

Est�reÜz'ação caseira do material.
c:

; II - Medicamentos usados 'no
curativo ,(prática) 'A,

'

<,

1 (:) :__ Temperatura, pulso, res-

piraçãc '( (prátiõa) .

,

�,'

-

'"
'"

"�I - Sintomas 'alarmantes.
, XI - 61idactós com, Q'febrih..

,li ,,.:_ Primeiros socorro�: :1' _..I
"

'Preparo',do ambie'rlte e do-doente.
II - Asfixia-mirada cardíaca

,(pt�tica)
-

In - Queimaduras. "

IV -\ Hemorragias: ,

V - Fraturas-noções do aparê�
lho 10Clomotor. "C;" "

" VI- - Acidentes causados por'
, agentes animados.', , ,

,

vÍl �,Desmaios, 'liisterísmo,
-

\'

\' _i'nsolaçã'o; e�is�axe.' " ,
, r'! 12 - IH leçoeS SC.Im. (prática),

13 --; Retirada de corpos estra-
'nhós (prática)

Cho,que, elétrico.
TIROTEIO AS;SUST�

: BLUMENAL) (Sucursal) - Al­
do Maestri é o oroorietário de Bar
Floresta, no centro' ea cidade. Ón­
tem êle embriagou-�e e brigou com

�u'a amante em seu
. próprio bar,

causando uma, gra\1de confusão ao
detonar ':10r seis vêzes o révólver
que nortava. Deu vários tiros, a

êsmo-, acionando o ,gatilho s�is vê ..

zes consecutivas. ,os proléteis' at1n ..

giram apenas as par�des e o teto
- do prédio,' mas dispersaram tôda' a

, freguesia aue e,stava 'reunida rio
bar.' Aldo Maestri, qúe segundo de­

i'

' cl'arações de, seus pr6prios' Í'amilia­
res sofre, das faculd�des 'menta,is,

\

foi recolhido ,à, Delegacia da 'Co­

p):alp" ,�en,Glis ,d'e seJ;, detjdo ,pelàs
'J" "Y"., f�jI ,"li" I <';" '<, ,

po lClab.' ,�,
•

,,,i

H',
, ·

'

.

eVlfl
, " \

�
r> ' 'I

, ,\

"
'

I_ ,

�L.��!,�} ". " (\ .�

" No 11róxifno sábado à' "Noite' dé>

Sueter" no > Clube Blumenauen"e'
d,s ,Caça e, Tiro é u�a gfande 'pe­
dida. Hàvéiá 'desfile de sueters.

'Para 26 de setembro" a �esta ue

-' "

" O COrr\andunte"ido, 1 o/23� RI.'lCeL
,,' "-' ,j" "',
Jacinto de Carva1l10 Br,aga �convj'-

\ , I ..... .�

dará amanhã' cinco, elE!ín8I'ltos Ji)ara
• •

1 •• ,- '1

comporem a Comissão Julga0ora'
qúe apontará os melhores traba­
lhos do c'oncurso literário "'Caxias,

0, E5cército 'e Su�

\ . .
• I

\_
... ,I

�j�;&:,���Hittil�1$ CAM\lNHl)f;S'
J<,.ulllbl ...... ,.'. : •••• :':. • 65
Slnlca

..Tt;lfão I' • 65 Ford F-pOO '. I•••• � ..

,Simca Emesul (jóia)
, 66Ford - F-600 .

Espl�nlada '- 2 o série '.. 68 ...

i"inallclainelllu até 30 méses

MEYER VEíCULOS LTDA.
,

Rua FulvIO Adu�Cl, .J1J7
, ,Fonçs 'to3�3 ,_ 63g9 - Estrejto

'í
t' ('

,I
j'

,,'

to" � f, .. "�f!,'>.f-

m;U_M}?:N��liJ,;"h�!;lcursal) 'JI" O
Sr. Horst'TIoJnmir'1;; Prefeito de
íimb<S' e p'r'��'idéWt'�' da Âs��ciação

, ,ll:"'; '," ••• 'r
'

dos Municír:iios"'dd Médio Vale do
y- ,

Itajàí, cónfiI'hi,(:n! 'sll,a presença na
,

reuniãode dirigentes .das « aS'SOCla­
ções, municipais., a' realizar-se se­

gunda-tcirà nÇ\:.,�j_��ç!e de "Lages,
seguindo em 'êem r 'n�,hi a ele asses-

,

� ," ''''� ,

sôres domingõ a tãttle. '

),.,' ,-;' ,i·1,,"�}';lrt;:·

'''ó" '\i!jl

Â' reunião -s
..erá pl'esiàida'Ó)íl' t1elo

Prefeito d,�'La,ge-�� .. S:. Aure,ó Vidal
Ramos e tem por pripci!:al objeti­
vo, a criação ,d� Consórcio' dê': As-

",sociações ,dos Municípios ,de' S,anta
Catarina:

"

Dirigentes cooperativistâs, além
de diversos - re;rês�lit;mtes' d,a': li­

derança rural �do municioio ele Ca­
noinhas, estarão partjcipando, de
treinamentos' onde serão -

aborda­
dos asoectos referentes a çlqutrina
e 'leQ'isÍação' coooerativista.' ''''Fonte
,ligad'a

c

ao movi�1:1ento associativo
ÜírOrl1lOU que ""aS -emprêsas N

estão

pleityando jU,Mto' à',,,S-e'Cr�t'a[j da
Agricúlturil e Ci!)l'�zém, autor;jza­
ção ,!lara assuq:lÍr� o contr61e dos
armazéns,oficiais existentes"em Ca ..

noinh�s" ,,0s;�ÇJÚais es,tão em 'desus(,
1t longo tem,il0,"O prbO'rama de re'

I � --,+" _ ti.

chper.ação ,__dª"C.0operativa, con­

cluem 'os' dàqÇ>§;:,dará condições a

que a� 'e�fltidatle� :-recebmp produtos
,

. agrícolas' dos ,UlJl(úcínios 'de"Canoi
nhás, IrineQP.oli§,,,Três Banas, Ma
jor Vieira le' Mo�te Castel,Q,:'

i, CONTRAI!FQ�IGA'
•

•

Com a pT,çsê�ça, dos p.�;e.feitos
Aürino A:'g�i\l'I�):le Rio das Al1ta�
e Ardelino Grando, de "'CaeadC'J

'realizo�-,se n�'''s�inana passad�a um

treinat'hentq, �p,b,re o combp,te "

saúva, min,istrado a um gruDb de
• � � .f .1- -

�

agücultores da,clllelqS comunas. O

treinam�ntqp, xegJ�zado em Ca�ador
Dor técnicos do Servico de 'Exten-

, �ão R&ral mi�i�trou' ensinakTIentos
teórioos 'e prátiCqs ',obietivando o

contrôle 'dã for�iga sàúva',t'lm tô­
das as comunicadades rurai.s de

Caçador e Rio ,das Antàs. b.sse
trabalho faz parte da Campanha
de combate à Saúva, desen\lolvida
em 48 l11unicíp,iqs" ao ,oeste 1< Gata�
rinense numa- ação integraeá ·'eHtlJ'e

Pi'efeituras, Sirtdicat6s �Rl,l1:ài'�, ,
Co-

\operativás>!Agrícolas, ISecfeta,da da

AgricUltu�'a e' A.c�resc.c
'
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I � ! \

\!Ll'iJU't!.;o,:) ,

,

Ve)1ll�e-i'le �8sa"de madeira, �om. ey�;:'lIIJD, i;,,,ltil, (;OZj�

nha e var,anqa, 0011 Cf$ 3,.800,00 financia-se ou troca­
,

se po,r carro
do mesmo valor: Travessa Caiçara fi

o 5

_ M,orro da .Coloninha. ' '�. '

\ I

, �

:l
'1Q l( I �

'r' ..
I m'

� i' 1

A , AS,S,OD'I.AÇÃO nos SERVIDORES ' GIVIS "no

'�tRASI�, 1i10lVumc,a a0S seus associados €It1e estarntJ�

, �n�t@,�Gles c,om
- eOkQ�IAS DE ]o'f:;RJ:AS ';os segl!li!J.t��

Estad,os: '. ,"

/' .

\

BAHIA - CEARÁ - PARANÁ e'RIO, DE JANEIRO
onde vooê pode passar �uas féríás ém' c;mpanhIa d;-
,� J�.wl� ,tl.�ê-.�9. �,w, ';( 1.9..Q_g9,§ JIW§"�§,

'

.� ftOcure-Jios a· rua Felipe Schmídt n. 58, sôbre-Ioja
9,00 18,00, horas. .

\ .

R�",.,
J "

! "'" o,rma eurrícnjar .é ar tônica

do antJ:lW9jete, qlte '�\>ai retira/do
énsíno- ,m.édio, 'Pl'int\}�Jí>almeFlte, to�lo ,.

p -ranço de acad�n:l1cisI'hO, substi­

tuindo-o por um ensin�' mais pro­

fjssi0na�izado.- Assim, quem terrní-

" <"�a_'t o segundo grau, como será

«chamadn o atual segundo cícto :'

,Ecicntífic§>. clás�i� e, nern:!@.l) es­

��4 -aptq ,a etJ!%"t8�� ������i!' �ft,

P;? ((l€!, ,tf�bal�,.
'

,

ÊM r['EMPO

de

12 de. àgÔstb

riy
l"t '

J!

e�ít;!'t6JS .0S:,�:,!
li .,.. ':\

- • �

""� )� \..
,�� -

0', exerd0'iQ'.cIG Wf,l, o' r�ãtéfi\@.�§,�f'á"'�,w.s-
!KiJ;)ta- dias 6) �UNo_6) que aã@ G,emprf,lv@,f W!;�W�r:

���- jf).� ��Je�id? ?�eitG
_

sâJlv,(5) ,'m(j),t�w.6 .ele t.ô�#. 'D.Y;l.'Í@[
<\11 9ll.��g�" "çievldfllpitilo!1l,te .eo�_!\}.f{}Vad0; -

" I

,
"'�?J ;_�,Q"p1anda;t0 cios membros de lBC;E sera d.��

�� ��:çR,g,a .fl reeleição par-a Ó roesmG .çargD..
y'

" ,�M- -=.Qs memi�;[,(5)S de DC;E serfie ele�� @@*��­
�% �Q#ii-�w, �través GG e€llo€giad6l fÓrJ$-A�o il'J,�lLo�. 1jjIl�§j-

4eM!:��. � oW.9r ,cinco Rílo€<l\I\)bdfos ,q_e cada um ,d,w �lr�tGfWS

M-ªfl_jW),�os dos 'cem'Í,f'DS iliNtegrantes ,ma U:;Q.��@J::s�d,ª,"<ie,

Q;.Q,ç��ç�,ªs @,§ seguintes no:rm.as:' ,

�

.

-

-�)'.: registro 1il'};€V�0 0e ,ealitGli€l-at,Qs 10il;l ,e:4a1il@:s,
sevdo:"s!lWn.ªs elegíesi Ó est-udant€ matri€jl!l��{jl, ,ctm §§)!;ie

ç)u disci}:llina pelo regime de créditos, hão repel$�t§ @u

â�peãd@nt§,;. _

I,.,_'

<,
'bf - o registíà �� '&aJ,).gidat<:)1" fa.r:se-� -pelos p�!�i:

��, .%Ç.<l}j,�plicos no I)@J2�ft?:)!I1ent:@ ,�� A�l;st��� e

�����i9 ,ªo. ES�udal1t.�;·��ve�nct\1"�[ �i�t'!laj� y;� ·�6

,�{;l1� ,ª,Wi,� ,!;lo início das e�eições por cóp!R autêntica

q$jl;�9- �� ç,º,!íJ.veação que os ten}w, iHt§li,w.d,(5) �€emi?�»jw­

@� 4i $I§�ij!a.tura de 10% dos uLliw€rsM:�ri,§).sj <la U:f,i'�:
,

.v, =:"7 'ª lista dos votantes dg,v€l'-á ·S®d' €lle{ilmiiB�a

�t�1 De@M�ento de AssÂstªn,�ja e ;Qrientação ao :ç:s�

�§. 61;té. 48 .horas an�li$1'� il))i�i,,0,4a �l�t�.i�;, '

,

.ç;1), :._., e. mesa qui �:te§j@.}fª @.� @lei<Ji?@,s �ef.� cOy'�i-'

WM'fl.�J9,' R_eitor, fj.��j pJ�si.çJjrª; P�Jo: Pl'esi.d�p,tt;, do

ªç� � ,fI9f ,t}n1 Re,li>,(��n.tànte 9.9 �,9.Iis�tI}9 lJnivenlitá:',

��" 4Si�,&\º,ó pelo mt;\�.wo;,
-

� 7' iijJuraçi!9; �-gw-!ª, �P9S '9 t�rm,tno da vp­

�_, ª,�é�ta,da � ,WJ�dW ,@� r�,slJ1t��Q§;
, � '1 :-:-- ��1.ass��rÇJ.�,a ,ª, ePle.s..en�,%:!o �o�s. r�"�UFSOS

q� ft,e,��9> d4,€ldldq§; P�J� !D$§a rg,�p,\t,Çnv� !m §e t�at�,n­
�� �miPQ11ação 4.� w,ta9-t.P. QI) '[9t9," ;Reçyrs® çoá;tra

1l:. w��� tW pleiW. ,Q$ver,ts�r' a:pr€(9�t;1ti}.49 den",tro de I

7",/ QO,Ii�� ,ÇL\i" prqcl�J)J.al?,ª,º gps, re�l}l.t�dbs ao I\eito.ç e

§}&�� ;tW·t;Ç��or' pelg çg�,$.�)Jo Vni\[�rsi.tári,o em �ssão
<

f(�Pft,�il'lll 9J#;� êsse fini convocada del1tr.o QÇ? prllz0 cie

"
cinco" êlias. j

" .1

FloriatÍ9polis, 1'2 ele agôsto (,le 1970.

.... -' J
1-

L

_ 'p�. ª ,@e .§.e�@ro1;lrp, g�st,e �an9 a '

JI \<i'le §?te,Wb;J:,Q,'(jl� JJl�� - quaJ,1do
,'R'1

'" ,

19, ''';f}:',ç,�J� %lr;q;��J;'@. �50 an.DcS de

iA_G1e�.epdê.iRc�a - ,9 M.oyjmç�t0
'�il:,I\�ile;ir,o lie .fo.lt'.1,l-l;>et;!J:aç,ã,o (_NIo­

, !I;l,F�}) .e�pe,r:it �!fab,et�zar � milhões

.cJ,e,p�s�o*§ sit;uad,!l� 1';lª" f,aix5l- de

l? a �,@ �n;pF, çon��derada a Jll.:;,tis r-,

'Prg,<ilutif,:jl. gQ, .B�ís.
Nnda �etlp re9llJ.rs.9§ t,.inanceiros

§'yfl-..€��n.�@s (q 9J'çame1';lt_0 d,a -naçªo
pr�y\� u.'l1la gOÀt���., q,� �Pf.)l1\l<S .. s »

'

�� §.QO ro�n, a (il,i�#og;�o fio Mopra!

yai I?e ��Je� ,dQ§, �ll>c,eIltjvos !,i.êc<j,i,s,

Q .,q�fj!. lMe" P�J?- lJJ;�tà )i�)J,çtª g,ruta

� D�$. '�5 roJibõ.�s·15,9,( ,!:j;no. I Ç) PIO·
��to ,9t9,§ !lilft�D:tiV.9S jl� ,está lJ.as

:!i!'l�o� �@ P.;l.'es�àIilDte l}1édlçi, C;Ule

r ,,§I@v@F�
.
,ª,.pJ;'.o�á-l0 q,eQtt,Ç) <te IJ].,f&is

algumas se��.
ESCOLHA TÁTICÃ

I,

Para a primeira etapar-de sua'

ia;m\Í'l.:anh!it, p��ª @'I'!í'��i�ção da

8nalfaíb,eti�m,0, "o lW";.(}V�ij'lel'lt'k> Em-'

simim de �Aifab@ti�>�o �qo���u
!jOGo ipuni,eí�j,Q,$.: lí�f!re§, at!ngiq§o
'lã9/o da POpl.Ü;a.<:i.e. ,�{) P!Y��.,

.

Wo

�i10xim.@ ,dia $ 9, M§;tí�ak iº"�ct�rá
ieal>meFlte su,a ,Q,ªm)l).fl�Jika :00 alfa·

�êtizaçã0, q\1:le QJ,l.!laJl:fl �-té 0, dia, 8

- �e seteml:mo ,%e' �<!;li7� � d;�.i§ �no�),
qu�ndO 'o :ij;};I}.$jl @plrk�.m..@)f�, 150

amlS de mdepen9.#.,q.t��".
Dentro dêssé plano o Mobral te /"

tá função merflmente r.or�ativa. A
execução cios nrojetos ficará' 'a car-

� � II r t

g? dos municípios. €ada respon-

Educação, f,unoiona;á

�!ilíP,.2t ,�p�i� <j�v ",C911P9, 3,: çw,ryJ1�'
cCifllJ � �,�i,à � .9x.�Z,,�,Ç;�0
:utHj.�I.:� oê, {@t � ,Q� TV :Rchl-
'cl:!,'�io/,� p�.r� !20�I POlJ,t;; J;rutbé ,e

espera qoo�ar .com .oI"�n.ot9. � "i.9k
I
,ciativa privada. O p"'r9teS$Qr�q,,()'
'le��� iQ,ãp �er� !l�iJ��4o, ,go� contr,á­
rio d0: que se pensava. O MEC pre

�
�

I
'" j.' I

�

tende imciar o movimento já com

P§S§.9-ª) �s:e.ecializ.apo.
. 'f!Jma das flo'V'4daoos qu.e .Iii �
bral vai apresentar diz respeito ti,

flexibilidade dós cursos 'lilO,l int�.
"do país, Um dos m3:iores em·

/

, �egun,.d9 (')s· técnicos do Mints:t";_

rio da Educação, o 'Mobral} f:�f'''

cri2Çi.o pa�al fUJ?9iom\r seJ;11�re:' � <

rle,p�nd!;m�e ctàs 'ctises e"'osci1âC.92�
7 f... \ I! " I \" t(1�

I/olIt).ças. Funcionará com ',capital
'" �

, �., � fi; I �

misto - federa� e particular - ')

qUf' lhe aUffi9ntará
.

os recursos e

....

.. (... ... ,
-

)

Flao o tornará depenclente e�cll1-

�ivamelltE} das v�r1?as g0�ernam§l'�1-
�ai�.
O p.rojeto reivind!cá{l,do 'a, utHi-

-

'zação dos inceliltivos fiséais pª,ra

� manutenção d�' órgáe já 'pass,ou
�,ªi�s Ministérios da Fazenda e I'J.o

Pla_nejamento, Está agora '�a;;
Ínãos do Presidente Médiei que,

segund.o os mesmos téeniGos,l �d0-
verá �pf(lvá-lo. A renda bruta q,l1e

i.f� para. o M,:oJslJ.ªl U§!3I' �:m SU:l

campanha' de erradicaçã0 do ana1-

• fabeti,smo gira em tôrno dos
�
....

€r$ 25 mIlhões anuais:

"

.

Secretário de ··Obil'as.

''-'

Rodolfo Joaquim Pinto (tal v�� ""

I Presidente DCE'
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DO já, :Iem, NDE libera: 18 milhões Orquestra' da j Deputadf:i de::,����i�'
eandidâtos � ',i" Ufsc marEI" ". '., o =: "� .

êSç,dlhid 'ra/as ob'ías:da 2 apr, ,e 'aç'ãô,; .dlslo,rca, �e: ,

�Iai'
it���'p���deriú�< dó�Diretório 'd�e: ,:puran�e ;rl,l solenidade de lançà-:' BR·282, afirmando que "a notícta Está previsto para os próximos ' G) 'vice-oresidente, .da Câmar:
gfóri'âL. ,tio" )-WDB, "De�utad0 Pedro

,--<
mento da Campanha de Aumento .que lhes

.

dá-.o .Governador Ivo dias 18'e 19 'a apresentação, no 'I'ea- ". dos Deputados, 'Sr . DànielParace,
Í-vo Call1P0S, declarou ontem a

, da, Proc.ução e da Produtivid�de 'Silveira, que ',}']em colaborado de $ro Álvaro de Carvalho; da Orquú-' 'denunciou da tribuna, 'a, .reporta-
O ,::ÊSTADO q_'lie o' s�u' partido -ja

"-'
I' na, cidaíe (e' Chapecó o Gbverna'.

'

urna tTIaneira �t�àlmente ,eficaz'pa,' bra da,IUniversidade de Santa Ca-
., gem publicada úa.Imprensa .sôbre

.'têí'n' eicàl�ic,ios 'od nomes que éon- dor' Ivo. Silveira informou à· popu- ra '0 êxito 1 da" política econômica ��'rin?, soo .a regência d� maestro um programa da BBÇ .de Londres,
6o�r'eiãO'·' '_ dos postos eletivos" na' 'lação' Ó 3." região Oe�te ter reeécí-, do país,' se constitui' numa j0" Hélio Teixeira da Rosa. Integrará:)

,

distorcendo a imagem do Bra iil, �,:)-
, ciâiÍJ.��T-a" Federal e na Àssenlblét't' 'do cQill''.ln,ioação dos diri'gentes 0"0,,

-

�;onstração:' 21_e' que' -o" Govêrno es- -a orquestra' o pianista ,Jorge ,�a;t_' pecialmerite no, campo, socía., fato:n �4 1" :0:\ .,••
,

��g�sT�ti�a;� estJlndo aínda' índefí- Banco
'

Nac ü nal de '"Desenvolvi-' tá .operando de forma coordena-
•

'

ke e', � executante de ,�i�lonc.�"J ,
'que ,c�nsiderou como ','o' preço (la

Jic:r?s"'�pe11a,s ,o nome (�ue concor-, " meato" Eco h.mico,' enuncíàndo '�7a da, 'p:r;oébra�do solúcíonar os .pre- Nelly-Pé'ricles, proressôres' do Con- nossa;grandeZfl".,' -'.
"

,

,,��«,.tYl!7� cadei�� no Senado da líbéraçãi dlc 1m::r verba de, Cr$ ui blemas de tôdas as' áreas". ' servatório "Curt R(lring", d� }31U," ."
- Nos últimos ·tempos - disse" I

República: Defendendo a tese, da
, m�lhões pai a cobrir despesàs com A construção da BR-282' dever-i menau,

,'_ tem havido ul11a s;quên";a t(.z;
r�t,1ovação' a agremiação oposicio a

, const rução da", BR-2m2. ser aceleraqa _
tão logo -f'ique con- � A 'promoção é do Departam�nb 'notícias a': q� não � é, possívex, já

��sta n1i,o'p�escjndin( do apoio d()s o Mr�istlo da Fazenda, em' seu' cluído o trécho catarínense' da de Extensão Cultural da Universt-
�

esta altura, negar uni encade .rú:::(-
:i�VéJlS, lançandD' no ,processo ,po- discurs"( prof3rido antE-ontem ne::;· BH·im, segundo infórmou '0 Mi· dade. to (rahlalhado, elaborado, irbO.,
I�leo a.lguns dos representantes �ié

'

ta' capi, aI, (lisse, ter sentido -3m n'istro dos Tránspor1;,es:'quar:do "o.C
'

cional, procurandô apontar c Bra-:__

1�
rua

jOVO�:; ,

...
'

.

" )�::":�ço:�: �é ,::�:�;::r�d'�: ;�
última

v,"t:
a S",ta Cat."

."
Direfõr iO d8 .' o :�1:.:��m,��;:'�'�;' q::Çã�'�ivhi:/

i < Entendemos': :", asseve'rou' I .,
-

D· t
�/ - , "

�" :;:ii���:�����:�r!:��: p��i����: ','" ,,>

I

I're�n'�/ 'Jl!!la",� tem' :,: "":'c����r�:'��o��:���;r��o'1�:e�',
�� ,R01s ;cedo ou _tarde, a êl!3S 80 ,', ---

,

'. , ,;
J.I .. II r, 1m) exame 'sôbre a .proc�dênda ,<Jes.; ,/

r,a' confiado o --destino da. Naç8,o. P h'"
r

I I
I

d-d"
, �,

'

(
,

.

(
-, '

i��t�!:��1:J1�::���:?':; ,oompan· a agrlco 8' em. cal I atos
lo ,i ::an:�t��ã!, �m�;iffgTró��e�,1 ,a�is� 's _mátu':r;i_dade política.. ._._

,"

\ Em reumao reallzada Jantem. a que aqUi pode aG�nte�ef- 'de cen-
,

--, --

I
_ \, ' nOÍt'e nà Câmara de, Veread9res ' surável acontece 'pràticament<; em

" :
,�\

I'"
'.',:

d
"-

d
;'

t', d
�

,o Diretório MUI\icipal da Arena de l.Gdos os países di\,mundo ÍÍu.s en-

, ','r",e','.',,��\,',D' �:.J, fl'� I:, ç',:,",0'0e,s,'".' e' e 'p u", a 'O Florianópo'ris 'escol�e'u "OS sel'S quanto 0- noticiárÍo '[elati�o a ê-sses
, I'.. ," ,

, ',.' .,.
'

: '1'
, ,'càrididatos -::0 pleito de' 15 de no· países dá a êssés aspectós' ,a sua,

'

'.
v�mbrô e que déveri'í'o .ser ,homo- tfevidá posiçao 'de C?�O,S �acid(�nfais�'

"

"I ,logaêios pela: c'ünvenção do Dire_- �d,e aspectos apenas' de uma
_ rea:li-

.

" , \ tÓJ;io', Regional.,
� da�e inuito maior: ;IÕ caso;dC" Brh�

, ��,,?ora F,yeo_tuándo ·que "é, pie. )
t 'raçãà, C01110 de v�lidad"e absoluta; Para ll: Câll1ara Federal' fotam sil\' tem, ocorrido

'_

�o 'coI).trário., O
-

'

't '1
.',

1 ·tá
' " d"

.

1 I d escolhidos os n0mes dos" Srs: bib Brasil vem' aparecendo como, 'In1'a!lameI\, e e oglaV� e 'me�l na, :,a'
(

" 0, prmelplO pe o qua o Esta o , , " - ,

camPl!n11s, da 'produção I;l :da 'pro:, , nào 'planta e '�ão, ,colhe.' _Talvl33 Oherem e,'Awldp Car�alho' � pa- nação 'em q�e priüc.ámen'te' nada
duÚvidl3.âe� déflagrada' com :0 'fin'. l,lm� �titude \ mflis' pra,gmática do ra 1),.Á(3sembléia Legislativa os dos ocorre ,de bom, nádá ..ocime c.é, no-,

,

de"�sii;nular "O desenvolviment.o' Govêrno, particípan(to mais g,iI'9.' Srs, ivo Reis M�i1teriegro, Ce13o, ,tici�vêl� a não "ser' êsses ,fatos" de..,
,

dã 'áiró{Jecuária brasih';lfa, ,o 'Depu, , tamente da produção, ',correspon- Ramos 'Filho,. Oto Entres e Dakir tu/pados, ',distorcidos.
tado Hênriqué Cór,do\'� fêz 'ontem des�e' meihor à 'realidade:.brasirf'· í' �olidoro.,,· 'I'

"

,
-

,
E indagou: I

uu;,h' 'certa'''restI;ição ao mo;'iqle�to ra.
"

,

"

., fi" ,
, ,.' ___;, Por quec'motlvü, em'

'

grandes'
'la�ç'i)"dq,,/'na' úl,tima quarta·feira

' Ta�bém, o Dep{ita'�Q ,Gentil" f3e1· Ii
!!I' "

b" 111' pái�es, jOfllais de" gl;áôde" ib 'J úên'-
n,e'st�.. CaRital,- ao ,assirt,aíar que' 31 lani, " .da :<Arena� tebeu críticas 'a "I" lJDl' �'" ' re ."",!i'Si", (', ,"

' cia,,�e' da0 ao ,trabàlho de 'discorcer
( 'pa�ticipàçã:o' 'apenas indir'et'ame�lte' ,êst�e' aspecto d;' 'movimento,., 'en' I � �. ,

a: imagem do Brasil? ,P-Ílre�é "que
, 'do�'G'overno na �ampàrih�' .podel:ã cetaao pelo Gmiêi:no; frisàndo que' \

'" nós estamos'cÓmeçando a'p<:gar,:o' , ..

, : não se,r s�ficiente à 'co'nsecução a �imples promoção, em ,têrmo;3 'Pll1rs'O";� d'e _;j _,Preço da n'oss'a,grímdeza. -T31�ez, .'
dós,' oJ:jje�ivos traçadofi_.

'

Ao' prc)., 'publicitários" de>�a,ntagéns :e i�- b,UI �.
13

U\, I' ,'li!'

'

:não nos tenhalIÍos dado conti dis-
riunciaIr.�ntà, do parlanientar are- centi�os� não' é ósuficiente �para '� " '{

S0 aiIl;d,,!. Somos, hoje'" 90' mJhões'
"'rlista, jt:�taram-i?e depC.i�eritos de, que o' agricultor l:5rasileiro, cOJlSi- "I,r�-elilln,am' e',oto"

' de ,haBitaLltes. ,Sâemos" 'ante;]" do
outros, deputados, tamhém

'

r'eela· ga uma rr'!âior, 'producão '\.e canse· ,
fim do século, 200, milhões.

�

não

m�:dq.?' lma parti.cipa9à� �ais efe, "clúenteme�te ��n:�erítà; os í�ç1ic,p's ,',
"',

'1
\

tiva' _:_ em' têrmbs t'nanceiros ;6' , de produtÍvidade. O, parl5mentár _0, Délegàdo Reiional do 'Traba: I

p�oéoc: oi1ais '�' do ,Rod�,r "I:'úbli- I' ,al'itmciou' inclusi,vjO que pret·er;de. lho,- �Sr. Cy;O Bebi Muller, r>8pr�-
co, sob. a, aleg!3-ção príncip'al de 'fa�er um pronuncialiÍemo ópor,j',l1 sentí1rá,'h�j'e' ,em Itajaí o Minis'trJJ ','

que "a -iniciativa' ,privàda, 9,1:1e ;.:e, namente parà: a�alisar melhor to í, Júlio B.a;�tâ:, do' Tr�balho, 'na' '3'J ,."
, eI1éo�t�" 'sobrecarr,egada p�r 't6Fl� àssunto, .apteGipand9' 'qu� não. �i, ',lenidade de' inaugurá�ãà dos our,'
sorte' d,� ônus, necessita mais ,lo cou muito entusiásmado �om a 'S9' 'so�:)de 'treinamento 'd;'�ão-de;�bra

é que s'e realizará por convêníol c'e·
- (-

\

lebrada ent:re a Dalegacia' RegIo-
nal, do "Trabalbo e a Sul Atlãhti·
ca de 'Pesca SIA, cO,fi a fLR�oyaç�o

, do Di-re'tqr GeraÍ do' Departamen
, '" , ,

to, :NaciGmal de 'Mão·de-Obra, ) Nã
,'mesma' cerimÔriia, 0-' Governador
Ivo, Silveira estará' repr'és,entado�

�! -

\
\ '

pelO, sEm Chefe da Casa Civil, pro·
fessor Celestino Sachet..

'

'REVISÃO
Ainda a( resp€it� da revisão dos

regist�os prpfissiona.is de', jornali3�
tas,' informou, "o 'Sr. Cyro Belli

Munei, .

a cQnstiÍ;uição da, comi,,­

�ào que
�se' desincumbifá do \ tra-

,

'i;mlho de ,rever o' registr;_o de .io;:"! "

nalist'as :; profissionais e' I diretores'
de emprêsas' jornalístiças:' o �e� _

.

p�esentante, ,dá categoria prófi;;­
sion'al 'será o jornalista João Càr·

,los Bitt�neourt, 'o r'épresen"t�nte,
da' categoria econômica o Sr. Eu'
.."

! ,,' f .
<

•

clides -Simões de' Almeida, sentiu' ;

9s 'trabalhos prepididos pelo p·ró·
'

prio Delegado Regional do Tra·

balho. .

/ 1

/ ' ./)'

"

, /'
I"
�):'I ;- I.. í:., . �._

"\') 'tI -

,-
'�
-,

"!

,�A:�ciisposfção do, ,partido' é
.

cqn-,
co}'�er " com;q J;Í1'aior - n(:mer6

.
de:

n011'les PGssív,iH,�arigariançlo votos
p��� a sua legenda,' Para a Assem
b'leia'" Estadual, o NÍDB vai con-
3<-"'- -

c.Qrrer ,com uma' chapa completa'
\1 11<' -,,' f'

assim , distribuida:, F8.usto Brasil.
c8ki�'iÚo -'Piazza e ,Deisrúar Vieira,Ir I, . "I' "I

gelá ,capital, AderO-a'1 ?',osa, Frar.·
.m:5' � • ,r �'., I' \ t... '

ÇiS00: ari Smne:s,' Ney Aragão ,Paes
"'�:r �T�P.Ó,91'. Carlo� de, SClú,za, 'pelo

, :to � <f 7 f • •
•

l3u'I\,1Clü Estáà.o; Ulisses.'Tavf!.res L,')
'",,'1' -- "�c ,_ ",'

"

pes,,: Lui'1' Hen,:,ique, "da Silvei ta"
'ilv.,8,n ,J:<?sé RoClrigl}-e_S, 'J-1;O.ffih Al'I\�
ranLini, s.a'cty Pigato', e Isaías 1\!-

t\.-<
....
q

• ..::1
.

:' t w "n::llf"", "'Ip p ....... l;u�";�,',,,p�.o,, por e, ._ -;;-,:ll�,,�,_a- ;ctç:, A.,
l?eizot� ,FilhO. Nelson Tobartol, N'i'l'
S;hn "GruBl; Urbmlo./ Bé:rtólli", Raul
;. , I.. l:

'
'

'" .',
�

"'-'

Silv� ;.e Ivo ,1>:;;1011: pelo V:'ale; ÁIV;J;'

,1"9
\
Rámos' Vieira" Jnarez Furtado'

f .1." \

e,';f?,on--\8U Koc�lran, P?Jo, Pla.nalto;
!' :,jfin,di� ,Da lpas(;iu;J"le, ':C8.rlos BU

'-1�� :)W8n�::' l�i��lJi e 'AP·jno IP'O
I1.' :peí� iyal-e ,do" Rl� do' fbxe;
lêHi" Buza:tto,' Jorge' C{o'lcalves '3

Pi,' 'tôl1io Menezes Lima,:'pelo Oesti
.� �. .

(lU" �,os am'nciados estímulos' cfi­
�ifhs 'p&ra levar adiante,'" um pro­

gràma_ ':lessa \ amplitude,', :, .

,
' , \ ,', -

"

;.
,

. ./0
e

�

,i:::---! E;_r< tend?''3e que essa'" Aolíbcs
do GO'V(,'tilO ,Federal - disse 'o Sr:

, I'Iel'T1c: L' �
,

C :írdova '-'-;- '/isa:ndo de·

senvó]�'u '

a econ��ia", brasileiÍ'a
nthhé� de L;lcsntivos"80, 'setor pri,
n12'éÍO: é, p�enan:1ente: aceitá�el ',::;'.
rneritor:�, pois indis�uÜ'v�imente o

,.

"

sÊ!tcr p im&rio" é responsável 'pqla '

," - ,
. "r

criação de __lma faixa 'de ,consumo

capqz ,c'e ·sl1stentar 'o d-ésenvolvi
mento' �1os demais se'tores. A es-

\ -

tr\atée:ia a'Intada' pelo Govêrno.,
1 ') •

• \
�

qún1': S( ja "iJ,' de apenas iacHreta,

me:�� , �à�t,�"par de, u�a" cdinl�ã­
nba'" C0l1'o ' (,S '"a, em pr:mcípitIJ tam,

, ' ,

bém ,é' váli' 1(', pois, fá·Jo-á atmvés.
�

de :a�sü têm ,tE técnica, financiameh·
to � ar seCl l:arão d� cà�ercializà."
ção,.' O ,que 'tememos é a consicle;

fl;�;
� :-.

Ai, Tazões que' levaram I o MIm -

�. .... .....,.J . ,,, ,

�'�i'rrê1iãr sua' c'onvencão foram dI

hid.��;;pelq, ne,cessÚlacte das a'rti
(\iiJ�'çÕt�S' Eier?m' 'pmlongàdas, 'pri"l.

• )" L' .'

(:1,,)q1món'te, vura o "S'mado ,\ onde

'0f;;'cJ;!�b1Í1IilS"aínda; são' indefinidos
,{;rD'1'�ª8 �es�trê§ será ,o candidato:
'; '+t, l.,',.! 11

rQ'" '�,e�u!,Md" pegro �vo, Çampos, 6
'Sr':;',J.dsé 'de, Miranda ·Ramos ou o
'llR � 'I

f
_.. \

i:;�lustl'ial Normando Tede,sco.
, "

..

�������������-.;,-,�---�--'-'�--'''�'�-;':r;: -"-

--,
�

---------�,- -'I

C'O M',U'N I,C'A�C Ã,tl'
.' �.'

, ',' 'Devidamente autorizado pelo EXmo. Sr. Secretário Executivo do'l
'PLAMÉG - P:r,;ANÓ DE METAS 00 GOVÉRNO'-, a Divisão Executiv�

Fi "',de 'FiscaÚzação- e Contrôle, comunica. que se aoha a' :di�posiçã.o de'
�,

' ,qÜ'êI�" interessar ,p�ssa '::0 EDITÁL DE' CONCORRÉ'NCIA N; 14/70,
.� t,�'lativo', a exeçúção de serviços, de. projeto ,e" const&ução de obras,
� "'d�"l'ar,t�::' �. J\:,

\
'�",;I I ,I,' ,

I l_

I
,

1.--_'
,

'�"� ,� \, I, ,,,
•

i ",,�d referido, Edital, bem como quaisquer� esclarecimentos

,;',s:�t))ôtídos na, Divisão' Executiva dei F1isc�lizàr;ão e éóiltrôle� '5° andar

j: ,t�b")EdifíCi,cí das Diretorias; &it�ado, Si' �ll�":rr�p�nte', Silveira, em FIo­
I '

f!�nóP9lis',' diàriamente "das 14:0,0, às 18,0;0. hl)ta�, excFto- aos sábado:;�_
e tem sua abertura marcada para o dia 14 de setembro de 1970.

,

D.E.F,C'., em Elorianópoli�, 10 de ag6st0 d.e 1�'10.
", ':, Env.0 L)J;O SARAIVA ,CALDAS - Dirc-tor' da Dtvisão Executiva·
",

.,_,
•

J

I: :f.isç,�Uzação e Cqntr,ôle:
. '.:.

.

'lemdade 'de' lànçap;e�lto da .'calll'
panna nesta Capital "porque' di:;;­

"C�ll'SO� acadêml,cos, nad��,resol.vem",
;. � �

oi �. � _": ",: L
•

�� �:� I',

O ESTADO" .- "

.,',.

\' '.,

,No S'2U proD,un'ciarl1eJ'!to" ent��"

,tanto, o Deputadó 'Hél�;ique Cai'·
,\ ,

� , "-

'

dava mapffeti10u' o 'pq'nto de vist:a
I '" . ., , .

,ele que à camp�irha' da produç,ão ,e
dá produtividade poder,á ài,cãnçàr
o sucesso' almejado ,]m Santa Ca,

tarina, tendo em vista o, atual es:'
tágio - co�s�de!ado dos maip el.e'
vados - de desenvoiyjmento, ela

. ,�co;10mi� agr,ícolá c�+8.rinense, O

parlamentar, lemb:;-ou o ,recent8
epis6dio 'registrado' na Àss�mbl'3ia
quando d:i� déolaraç6es �

do líder'·
""Fe�hi:mdo BaS'tos, do Go�êrnô; qüe
davam em 16% o' índice de cré'�;;-

_ 1 � •

'I J

cimento da ,,,economia catarinense
.L. o que d.espertou 5lurprêsa en1',1'e
muitos parlamenta-res :_ '8 afirmou

que, realmente aquêle índice cor

\ re,sponde a devantamentos {eitos
,com base no desenvolvlmeI)to dos

, 'setores p�'irriário 'e seçundário; qUe
, 'são hem" adiantados no Estado. \

" "., "-
'E se o Estado - cresce 'na' pro'

porção anunCiada' _:_ concllliu =--'

a campanha deflag,rada pelo Poder

Central encontrará em' Santa éa-
, '(1,\. {.

t,arina plena receptividade, 'e' cer-
tan�ente produzir'á os se)ls ,efei·

tos, que sejam Os visados pelõ Ge>·

'vêrno Revolu'ci,0mí:rio.
\W: ,

SCHAUFERES
I ','

,

O, líder governista' 'Fernaado ,B3.3·
,tos fêz constar ontem, dos anàls
do Poder' Legislativo; o' tran�curso
do' "Dia do Motoristà", que as,

sinoJou a' passagem ôu 450 ani'v�:
sário de fundação da União Bensl!'

centa dos Sch�ufer�s, de Santa Ca­

tarina. Na ócasião o' par!a:men',;;>r
,destacou' o trabalho ,realizado re-'
la entidade até aqui em benefício,
de s,eus f�liadps.

,\

, {
' .'

.

:"�,:TR� IMQlmULJiAJ,UA
l I_ . �

�: O D�eside�1Íe'da Ass02ia�ão Br:­
siL�irã" das Emurêsas de

-

CrécÚiD
I,mobiliá�i<:l� «' poupanç'a -';- ...

'

, F (i T S ÁBECIP".:_ Sr: NeWton Velas:>

Gra"_"val'al va' Ia,
\"

" ,"afimiou �ntein"qu� tinha' a'certf;za
,

.

\

.

'

'

,

�,/
,\ A� operações de, refip.�hdamen- \ de qú�' á � Í{euhião 'Seío'rial da li -

-, to. f'1alizadas 'peJas .socj,�âad\ S ,\ de :, d�sttia, dé Consbiução. Civil acabc-

"m\"e",Ihar"l'"r'Y.;l"j!,
cfédito imobifiário, cüm} ü� ,ecu-r- ria, ao" iifl�l;. por rejeitar a prop('

_

i S?S do FGTS representàm �'penas )sição\,dô: Sinqiéàto das" IndústrüS
, ' 17,5% dos seus fundos: líc uidüs: dh Construçâo Civil no, 'Esta<IQ clJ
Um recente leva,ntamênto di com- Rio IGrande do Sul, que ,pediíl a

o, seu' hol'e' I �. posição dos liecUl'sos das, �t11l)i'êsas eliminação, das, letras' Ímobiliárü's,

, '

,
'-'" de',crédito !�obiliáfiq,"mQstr(u qlJ-e 'COm? i�s�nlm'eiíto de capt�ção oe

,
,

. l
,', '�\("' as '\�et'ras iniobiliá�ias :i �ij,�rt} cipam ' pOÍlpanç�.',

'

>0 COZl,selho Nacional" d'e' Turf,;- . com-\66 3%'/ os depósitos d('\pou ') - I",
I ' , ,

' '" ,,(' ,I,'" "

,mo',aprovou o/proJeto de viabl;i, pança com 4,9%; os rycúrso:s-,pfó- Is�ü porque, es�larece1,l, a ',pro-
dade econÔmicà 'do Rote'l Gr:;tvá. / prios com 63%, e outros re'�ursós 'p'o�ição, .fere os própriüs inter�S'S'(S
tal, capacitando 'o estabelecimen, com 5'%. Gl'ande baIte dos r�'éur- .d� indústria qa construção cii(;i�t 1

,

to a receber os .incentivos fiscai,s �,os" do :FGTS são üt;ili?:adb�,' peÜl� ,

," .'

'concedidos pelo
.

Go,,"êrno, A, in- cDoperativas habitacionais:
'

""

.

\, ,O 'mesidente da' ABECIP ad,iar'
form�ção

' foL prest'à(i� por fo;*", T 'A X AS' , .;,; tau que ii. letra im0biliária foi :Jrra
-

do Deatur, acrescentando que::t Gom 'relação àS" taxas
.

d� seto'r", a�lec'ipação do' Mer�a'do Sec�nd)_-
emprêsa dirigente do hotel 'déve- os empl:esál'Íos fi�anceiros' l'eco- ), tio d'e Hir5otecas, que funcionar� à

'rá em, breve iniciar as obras de lihecc'ffi que 'elas' ainda são altas" : ba�e d� litra' hipotecária, que €i �J�
melhoramentos naq{161e estabeleci- Não mai� ''altas, coritvdo,' que á�: ' título com,'g'ilrantia reàl. e que"ô.aJa
mento 'Ilotelelro:,'

':
rel�tiYa� às, ��er:,õ",o;�:[' érétlito '. ,r�n�á meni:u"

,
'"

'

\��
• 1) _�

'� :'. • '!i,

','

,I

"

I,

, ',1, ,
'

,w.I
�

�"

, ,
01 " , \

·Os empresáúos, do Sjstem'·" ,;'de
POllp�l1çai er Emp;és'ti:1l10 . cor:dena;,
'iam a sugestãó de a'�gufis indu ,tiH
da copstrução civil para 'q]le , sejam
concei1trada� na Gaixa Econ} nic:a
Federal ,�s operações de ,'financia­
mento habitacional conrhase n6
recursos do Fundo de G�Iérnti3 p�i
,Tempà" de' Serviço '(FGTS).',

Para o's ,empresários "dQ ,se:01'" a

medida ,representaria mais 'u
"

,fator
de estatização e isto no �mc ,110n to
eln"q�e' o 1llercadQ ._imobiliá,.Jo "é

'\ essen:cialmente, vepqedà'r,' ,istp, é, a

, oferta d�' iinóveis é �upe.rior '1 ,1[")7't \ -. .t' r I
cura. Com 'relaç,ão ,às. afjlf \&.-:;0.::;
de que a taxa efetiya de jl.ll,)s "1-

garante n'o set0f -'de ates is,fió
ao, an9 ,- é-, elévado, 'explica 11 qtJG
ela não é mais alta do que m: tax::s

. em' vigor lém outros sistemas finan-)
ceiros: ",

'

I,

,', .

urna-massa .sem ideais. Somos Ul'Úl
nação gtlrt:'colne�a. E estamos "a�,
s �jl�db a quê'? .2st.§únos- assistin )

c '1s_ etáeulo, de {!ações ue vives,
c.ise de semilic,a,Je, esta é, a ver r­
cL .Nós \'�\{eblvS 'f. .nossa crise": �

c."scü,?entç" nós 'aj sofremos, -. eh
'L')S (jw, Cita r:,o,s tortura, mas ;,q e
o '�,,)'clê náçãq L�0 vive �hoJ-e eill 'cr .

" J:'
.

� devemo» dar graças a ,p'ét l
b-�,.:t�le a-nossa crise é', de' cresci.
,=, at_J, porque �, nossa frente ",t'..�
""".

-

grand..: '·uturo. N&o é ul'r \

c" :",:: de menO')2.,tlSa, não é UI 1

C:l'�if de senilic:ade, '6 a c,Jise' 1'Ú"
,HJ"Sa juventud0 como nação, "

Cr'ijse inglê.áà'·
. "

, 'Dipót�('de acentl,lar que a in·
preli'sa ele de!emlÍnadüs l?ílÍses 'ctt.
vedá, ,ari�e8:de',nos, jogar '"ped��"
�cuiqar� dos::problem.as de suª.� -PXé.
priaS casás"prosseguiu 0,/ Deputa>
do:

'"

"

"

'

': �
I'

, ,"":'" r��fi,l9s'�,cas9 ?a Ingl�têl,
ra, Ofa;, que!l1- n-ao cünnece a q{ls�,
imen$:<f, :p,rqf�llda que-,vive 'a socie'.
ctade iUg!êsa:? Quem não 'sabe, atr,a"
vés dé 'ri0'tídas "naü distorciâas;/,)

� I _ ", 1c
•

" 1 'l'

que se pas�'a na Inglaterra; em :têl
mos 'ele' rI10ralidadef até em ,têF1�ô l'
de" r�speiio,,'pela pessoa" hunl��'á"
Foi a_Inglilfena' talvez li can;:iRei

",dessá nó�a> doutriça' que p,areée' to­
mar co�ta de mn,itas naçõés civili'
zadas, ,segu.ndo, '';1 quaL 'm'ltar ,'uma
.cj·ianç� só�' é .crime qualldct�se f� il

crianç_", q4e está sendo mqrta,:<L·
�, Lerp.brándo 'qu� na InglatelTa' o

. abórto �,. inte'iramente 'legal e�livJe,
d"eclarou \i Sr. "Daniel Faraco: ",
'�"H� poucos dias ptiblicar.�m

, '. t, ' , .

os :loFnalS"mna notlC,la mUlto cuno,

ISa', se Dod'e, haver éuriosidacle, ness;
'asp<;éto �f�gi��: Rue, na, Câ'VJ.aí:<l.
aqs eOmlJl1S, um deputado, prote�
'tava co'lltia '

. .0' seguinte 'fato: fetal'
vivos, de !pais' de seis meses esta·�

vam, sendo' vençiidos; . trafi�<.tdof,'
- -pará �ervÍFeni'\ p,e experiência em

"iabor�tórios-':' ....' ,"
., .

,,1-.

adI
, � �to� :flG,,\CO�gut idor 01.) de finan;,

"

'" �,;')12litoLde C<.ltlÍtôJ de gito:' , l'

.:��< ..�.� �,(-, ,I I;,,,

0s' elhprcs,á!'ic.s 'de�ta'ca."11,.,aÍl}c1f,
c li:� ,:c'nbÚfi"out:o sistel11a ifitúiriCt i '

� j, te; �',aétuadü reduéões tão acéf,
/
t �Jdas'� �m sups t .�a�,.: Adianta! 1

-- �,<n' TCCel'!tem�1t;::' o Banco :Nacic-
, J-..;. t�::t: Hà1:iÍla�_,) � ENH _;,�oo-

, ,JU a pe4ir à.s s0?i..:;dadés, que pn­
'-'cl }k;sél1 'reflu'1,if espont?nei\11er!,c

, '� <,8 suas taxa:>; ... ')m vistas' a sitw'­
;"'0; um':,l1fé',ve, [o') lj�.�or :do,s no/,;.

,

ü p,cdido do Bl d 'st:;gue-�e aulh
,;j, ie

.

de 'lhedid",,3 adotadas
,i,,'LO' pJr� ll'i'úa red'�ção: da
i,;�l.

1

, I

,
"
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